
GREMIO 

POLITECNICO 
ANO XV 

EM ADIANTADO ESTADO AS OBRAS DA ESCOLA POUTECNICA -

AS PREOCUPAÇôES DE ORDEM URBANISTICA DOS PROJETOS 

SITUAÇÃO ATUAL DAS OBRAS 

FRANCO PANCERA 

~ há algum tempo. ouc,am•K comrntános pelos co,.rt!do,rs do úcola, s6bre o C'Veflto Cfdocle 

t",m NS'llána. t.strs <'Tom os mau tarlados e d1.sNCr,antrs, po,s mL'smo quando ,,,on,rdvomos rsrlart'Ci­

menMs nisu t'Vllm rom rlrml'ntns que dcc<noru e,tor maiJ a par da real ntuação, btn ,c.sp,ondiarn à.s 

nossa-1 rndo(!a('ôrs de modo abJtrato, que ió nos e,-i nl,a tra::.N ldé,a de darnteréssc por um11 obra que 

dn"""ª u-r o r,r~/lao e a dcmomtraçiú:, 1wcst",1tr do /Jio,wirismo caractrrl.rtico de tantos rcoli:.ações dt 

noua ,:.rnu Draritr dr tudo uto, só cimos uma solução rlsítannos o Cidade Universitária. Nona cl.nto 

SentJ rro/ C' ob,ctu,a. EutminariamoJ, fotografaríamos r l11ucoríorru:u nos artífk't's til! tal obra a cerdade 

.//.6bre tudo oqu,k, que rristit.k! ou t.il'ue a cnstlr. 
Procuromn1, então, n Prof. Comorf!_O, o qual se d1.tp61 imed1atomenu a no, ace>mpanhar, tsr-lo­

,.,«cndo e moslrando-,w, t.udo q11c liout.Yssr de nbsct"o o,, mcno.t palpável, 

OEF1NIÇÃO E FINALIDADES 

A Ddad~ Un1vf'Tii1tiria, drt,. 
=la prlo prof,s'°' Ilibo d• Qt--
1"0% Duarte, (.'('mo M"Odo .. _.. orde­
naçjo de um on:ani mo fis1C'O. 

moral r- ~.a~ó,!_,ro, matenalmm­
te euto imfwH-nt .. na mt"d1da do 
pmsi\'t>I capu dr, nn clJnu de 
con,1,M>cia e c-om~o pro­
,-oca.r todOI os 1,r0ct'1s.os d,r, ro­
nbec,mmto, dando..IhN dHtino 
Soaal'', tMn como f nalidad~: 

Formar uma elite perwntr, 
Preparar prof1HlC:>n:us de nÍ• 

vd suptnor, 
Criu conhn unMlto atu, ri cb 

pc- qu1)a, 

Di-rulg&Z" a Upt"rit'nua e o re­
sultado, 

.Propiciu oportun-dadr a 
,n;uor número, 

Já conta 

' - temoo de construção iode--
fm do. 

- cdlficios de cuuos rebtiva­
me-nte ako. 

- funç,õc-s de·knmnadas <- f1-

f' como ronsrquênc1a: 

- dl•)-tn,ohim('nto or~ânico 
- subor<Lna\"30 ao C'3dter de 

'"p=ni-no•"· 

:'\a srgunda, cm contraposiç-;io 
a pnn><"lra e atc-ndendo ao qur 
b1 <Lto, J)M•.sou-sr l'm; 

- rcdu, lo do tnnpo de MnS• 

truçlo 
- n:hfídoi de custo razoá"el. 
- fl<-AJIJJ1cbdc pan as fun-

ÇÕN ~ (1xaç. 

LOCALIZAÇÃO E DENSIDADE 
COMPARATIVA 

A Cidade Un1vrmtina s tua-se 
no sub--distnto do Butant:1, limi­
ta-se ao Sul ~lo .. lmbtuto Du• 
IJnt.ã", do c1ual i sc,,:and.1 JX"b 
'"'lutora dr Cotia; a Sudo•st<' li­
mita-se pela E·trada de Jtu, ao 
Xnrtr-, o R1br-1r:io lavuiiré coo•· 
htu1 dl\u.a C'Clm o bairro indus­
tm•I do mf"smo nome, o fa\?O (a 
rer construído na Cidade Um"er­
~itina) e,tabc-l~rá a dwis:a a 
Xordeste; 11 L<-stc roníin-:1 rom 
um Jotc.ammto da C'a. C1tv, da 
,,u...J é scp.uad<t pela íau:a de alta 
tm~.io da Lis:ht. Como ap,fnd1-
,.,.. pos5ui um tf'rreno marg M) 

•f'rvído pt-ln Estrada de Ferro So­
roc-ahlna. 

O aspt-clo ahuni-tnco dcnunc-fo 

com 3 mllhões 

D;fllll,~• 

SÃO PAULO, DEZEMBRO DE 1959 

,IIT --- 1 ..,._-, - ' • ,--- ·-·---- ----~ 

Erc.01a Polltfcnka na Cidade Unl•er91Urla: Acrul H 'W'fem a• obra, do p•.,-llh.lo cru. abrígarj 
o O.p•rtamento de Matemjtica. 

tt.n possui 30.000 hab,tant('S Com 
ár~:a dt' 400 Jb 

A Cidade Um, C'n1tina elo tlio 
êf" Jant1ro (na c1u:1.I for.tm g,nlO'i 
~ milhõr-'I. <li" cruuh~ p ua se 
lOmtruir um único cclií1c-10 rom 
a •111>Nv1sio de 30 engenhe ros) 
trm prt'v1sta uma populaçio ,lc 
"lO l1;J() hab1tar.les com IU't'a 1.l· 
I;()() lia 

A C dade Um, trsit:ína de ~fé,. 
~Iro, pos ui 30.000 habilanlts 
com 4irt"a d<' iOO Jfa .. 

Por ktts dados ,cmo~ que a 
Cidade Um\'C'Ultána de Rom.1 I: 
h mais dt"nsa. rm populaç-:io, po15 

~r~i:~e h~~;,•~~11%~~u~:
1
ºM:!~1~ 

co, com um.a dr-ru:id11de J,. ◄'l 

hab/Ha é a ma1, pnvJr-g1ada 

mesma ~poca. o Ed1fíC10 de 7.oolo. 
g1a. o Edifíct0 de Física E.q>e· 
runnilal e Supenor e o Pa,1Jh.l.o 
Jo Jn~l1tulo de H drául1~? alim 
do lruhtulo de aptrfeic;oamtnto 
do Profr~sor Pnmáno ( mstitui4 

ç-.io ítdrral) f1n..nc-1ado pf"lo fO• 

,êrno frderll. 
A.s cbrn~ dos e-d1f1c-10s "Rc- to­

na... ..Botlnic-a" e 2 p:i.,ilhór-s 
pe,trnC'MlltS ao In~1tuto dei Ele-­
trotkrucl St' f'nrontr.a,-am parai• 
7 .. :ub, ('m w, emb,o dt 1954. 

A dFp'"'S3 tol'al de 1950 ali o 
l o lf'lnhlre de 1954. inclusl\e, 
lo, de Cr$ 163 784.363.50 

Po!óltnonnrntf', ess, dttotn fo1 
:1cre .. c1d.1. atf' nO\e-mbro dr 1954, 
de C,S 20.519.3~2 60. 

A d1stnbmç-jo df' c.:\tos olx<le• 
C't'U ao •cgumte cr tino, f'm mi­
lhões. 

a) Urb.niza('lO 81.6 
b l Ed11i<íos, 73,7 

fic-1os dos departamentos de ~la 
tem.ihC'3 e Física. 

Em 1958 o Co,õmo F.dm,l 
dtt1d1u dar â C.dade Uoivenitá• 
na 200 rru~ d~ ('fUUU'OS ,que 
cem o rongel.:.m~nto p1uaram a 
137 m lhõ.i Em 1959. o ,Co­
, ên::o FtdaaJ dt"Od1u o<mamente 
d.u à C1d.1de Uni, m1t.iru 134 
mtlhóes de cruzeiros. Todavia. 
p,ra d, gm;• nos•a. d, Slo Paulo 
~ da. :'\'anlo, o <Lnhf'iro que o Co­
,êmo Ftdrral dttld1ra cbr-o<K 
,m l95~ • 1959. num tonl de 
2il mill,õ,es d~ c:ruzf'iros, :ui ago-­
ra nlo foi , uto por nm~kn. 

Pro,·-:helm~otr ~te d nbeiro li 
C'Slari re,t'rtldo IllS ncis cozu... 
truçõ,s ""bruib..,_ .. _ 

f,lu.meot,, • Escot.. Pobtknl• 
C'3 ttctbna t'm 2:2~. do C,o. 

Cr-iado o 13anco Volitécnico 
e) Sef\lços ~,.! .. 25,5 
d) Admmistr.u;lo 6,7 

No período de- no, ('mhro d ... 
195,l a setc-mbro de 1956. nor• 
tanto nwnos de- cio,~ onos. foram 
tnmm,HIM clm'I. ('(hhc1os (Zoolo­
gia 1• Fisic-n E,ptrimental e Su­
J")("rtor) t• rontmuJd,1, at1;' o lun•• 
tr d.- , Nh1 l'I ron,truç,\o do pJ.· 
, 1lh:io dt> l11d,lluhC'a ~a ml°'1Rj 
fpoca foi trrnunado n P3' 1lhlo 
pnnrm1I cio hut1tuto do Pmí~­
sor Primá110. 

PRIMEIRA VITÓRIA DO MOVIMENTO PRÓ HUMANIZAÇÃO DA ESCOLA 

Colaborar "" wlu\,,Ão dos pro• 
LL 111.15 tl-t.JU(:(h.irt1>t1<:.-0•(:1tll• 

f1ÍH.o> e-x.1ig1doi pt'IO ,nr-10 
.,,..,.J 

DIRETRIZES USADAS NA 
CONSTRUÇÃO DA CIDADE 

UNIVERSITÁRIA 

O prol,kvu dJi <:.-Om,IIU\~ dt' 
qU,,IIV)U', odoldt-. unh,•hllÍlr "• 

IJO fü4'i>II. e UI Í.ú,,1' d., UJO,•WltUt.l 

CC(Jn(lfmC• n3<.IOna1 {. rra mtnU", 
ba.,,t ntt <..-0111pk10. Em S~ Pau. 
lo, d1· .i.< 1 rdo rnu, a j..ata dlrr-
0\ a gou ,,.,.m- ut,I i..docada e 
apoLad.1 t·m tod~ o •C1?u.f, a ~t. 
hJ..1\j'> O~Q fog.,. ~ lt'JVJ ~ ~,.aJ 
Nnn, , •· Jbdtc nd1, uin mkodo 
V" J>f'll';IIII nlf), fo,1111 m~.rnÍ7.l• 

<b:s <!11 ·• l11pu, -.,, ,. d nomin ,J ~> 

hJpl,t, \'" J e· lupó:r•• ::2 
Co111 ,1 pr ll1t· ,.. t nc..JOU•M· ol 

<nosuu,~o dJ C.d •d~ Un." r>1 

t.inJ "Arm.i11d1J de ~.alie. OlH• 1 

r-1'' ,1Jlfl? ,ml,,1 ~udo u..il1J' ,d,, 
t•to ,. 

- d1 5,4-n,of\1m, nto org~mco. 

As t 1pc-r •'-'OC1H c-0,n r1cLde> 

lJnhc-u11An,H .,;ao r<o·n1• •· e en­
tre n6' uu•\Í\h•nlL'1i, Í-AltJndo, por 
b,!IO, d.tdo• .ahsolut~. o. t').111ti'n• 
tu all1urt") 11~ podu11, t .. h,·1... 
111• M:r,1r de JMr.ad1g,111 .. 

E.umm.ido J' du.u, l11pl,ttM-1 
'JJW>U•te pt"la M ~un<la pm J>l'r· 
111it'r, 1 º"" ouu,o e ,,,.~._.,,u,~n­
l•4 f40,wm J' r Ht 1111, r ,. ,·o­
nl1 ·ur 

Eumo111J.1,., w> pl.,11() c:on\lru 
11\0 

R,.!'dtr 011 •11111J1, "p1odu\~1c/' 
JJ l'JI\U~1,I d 

Co:1li1.u t J \ 1J.a •lfJ~.luu ... dJ 
V111,<1~u1,.,1t- rl1 1111.<l,1 .t p11,p.J1 

4111·1.ar-llu- .a11141,l,:1, 11111 ",1.1110" 
1' ·,• f 1 (11.11 Ili· 

uma di/NC'nça de nh·d do 60 
11K..1ro5 rntre o ponto de cota 
mah l,a1xo (c.wva 720 m.) ~ o 
punLO de tOtJ mais alto ( cur\'a 
800 m). 

Como ítC iffrute natural Interno 
e11)le o H ht·uáo de P1rajui....arJ, 
21 Kr L1in,.JuJdo. 

A 6reo '-ln C d:u1e Umve,)itária 
(, de aproumadJmente ,')O() 1111, 
.,.ruJo prrvisl.a pira t>)J 111na po­
pul.1<,io de 25.000 h3hll,rnlf"s 

O>mpJn'lllfJS .-,ilf'J dadíh rom 
o, d1• 01111.) C11I ide" Unlu•r.itá• 
...... 

A C1dJclr Uuht1>lli111 eh Ho-
11,, 1-..,"•11 11111.a J>0p11l.t\ju 11~ 

-10 000 J,Jhll.lult • 11"''" u1,1.J Me.a 
d., .ipru1irnad;w1rntr 100 1 l.t 

A C:1d.ido U111\I hllÁ1 ,1 d,· Co, 
lu111l11J pm,ul :l.'l 000 h..ih11i1nl<'S 

1 uuu 3u•J ti,· !!J,0 11 .. 
\ r1d,.ul,· U11h1 01t!n.1 ti· \lus-

• 1,11 pou11I 2'l 000 h,11111,rnlt·• rnrn 
~H ,1 d. 1011 Jl11 

A CJJ,HI•· Un1Hrnll11,1 ele Htit. 

LEIA NA PÁG. 3 

A Cldaclr- Unf\(-n1t:inn 1.lt· $.io 
Pornlo, com 50/1 la, possui l>4.-'t"JUC'• 
na dcnml11dt> ele população, po• 
drndo, dê te modo, .aprm c11:1r n 
lt>Htnn t'III nu1for t'M'nla p 11,1 
m,1 s díHUJ) final dzd1·, 

DESENVOLVIMENTO DAS 

OBRAS 

E111 NoHtnhro ele 105-1, 111t<u\. 
lr,n ;un-,l' ,ouc lulliJt ,h • -gnm­
lh ulirJ•. 

a) St..1or \'11trln~l11, l 1,t~­
IJulo,, 1.1,.t 11.t h.11111\,I 1 

c;lrn .. ,I) 11 ,1 m1 

11) S1tor l•hill, 11, 11ld1111h 

do \'wu dt I Cr,1,1f ,, du 
llrt.1111111 

, ) ~••lor l'.1l1h'\ llllU 1:,M,t 10 

110 ".\h,1 'hmlt11' ( 11-:.). 
il) llr ,,,.rn,lu dt i\~1111 

Enttt noHmhro df' 1951 a iu­
lho tlr 1Cl.56 foram rr.utos C't$ 
5'L01 t '"?85.10 a, 11n lh-'tnbuí<l<h 
tlU 1111111'\, 

1\) Url11ri11\,\0• \5 0 
li) Fdf,rn, l"'iO 
d ~n, 1,"0\ C:tr,Wi JS 
cl) Aclm1m,h,l\lO l,5 
t ) llél11hh l1t1u tl,,d,,, 1~ O 

ll 11 •7 ,h\ d ,1 litlt<lt' l 1,'1· 

, ,,,1ju, ndo pm~h'11n\ nuuto p ... •r 
f11h1 <l .iooJo íh111hthu 

~:,11 Ul.\7 o C: 1,t1rno t-"'1'1lrrotl 
.i II r.,s 1i iou 00000 i 0,1,. 
d1• l loh, h t.\dJ, )frnlu dt·,t ,1 \• 

,111, cl •'' 1111101111., C1S 
1, ono 00000 & 1::\(ol1i Poli11:..r~ 
n ti, ,,1111 o. 'Iº '" ttluliou trJlll• 
"" " tih•h ,•n Dt11ut nu.,1•0 «1 • 
llul11\11l1\,I r 111h11fJlll· 1•. l"'IH 
m 1111 d ... I''')\, ,1, 1 ln,,.,, dth 1-c.li• 

'''"""'''~ ,,,,,,,,, 
_7/no 

·;fuJ.il1r 
,t'mo E,t11,du.1l :1. qu.:antu d.. :\O 
11ulhõ:, dr H\lZetro.., (01\l ~ '11Ulis 

,~ntmuou a.> ,,hr-.u do, d~tt.l• 
")tl\~l~ dl." ~l.:h"I\\.HK ' t' fuic-J.. 

Com .1 ª1"°'.i\lo do Pllnn rle 
\\.lo ,k- C'.a"'""' do Ptof. Car­
, .,tho Puuo "" C11.I ,de l'n""'(,ih\• 
1 .. , dt" Sl<, P.iulo tl;"('('br,11. Jurql\ • 
t, <u .,no.) 1900. 1001 e 1~., a 
,11\.111lu dr C1$ l.500 000.COO.OO 
( l h1lhl, (' m:-'° ,lt cruu-1r01). 
Hc-.dmrnlt•, t s~a Hrh., f 11á ~m 
qut> a C"1tl •d .. l'mHN1hÍnd, dc:n• 
tro de c111J.tm u• <' l\("O nnoslt,. 
11prhmtr o 1 ~u,1 tot11I pujan a, 
fuu, 1, nJndo C\..m hXl,, su.u 5. 
,01.l~, dc-p.irlam:-ntos ane,0$, e li• 

lx-k-c-ímt'f'lo, 1.omtr:lah e p"1.)li­
r1 s pmç.1) Ô<" <'•Porte, 1norndlnt 

(Continua ~• pág. M9u!nt1) 
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CIDADE 
UNIVERSITÁRIA 
(Conllauoçiio cio peg. -

de ---. hmciooários e pror ... 
..i,.., igTtju, prdeolun • policia 
prq>ri&. - de diven6e,, 
i,u-ams. lago e caaais; enfim, tu• 
do o que ama Cidade modm,a 
de 25.000 babôW>t .. -ta 
,-..-vida-

SITUAÇÃO A TUA!. 

Atualmente. a i,opwacão lndiia 
mira mquenta<loi-. da Cida­
de Uaivemtária ( oonsidttando-,. 
fuacioaánoo, p-olcuóres e alunos) 
é de q,n,m,,adamente 1.500 pes­
- assim chltnôuidu: 

Instituto NacloDal de P<S<juisu 
Ed11e1om•11· 200 pessoas. 

~-----~ de Easgia -· 70peqoa, 
Dep,rtameoto de Hld,áullca: 
100~• 

I.P.T.: 240 peuou. 
Fúica Esperlmental: 90 pe<­

oou. 
Veterinlria: 170 pe,,oa,. 
Farmácia e Odootologui: 75 

pe,sou. 
H,stón, Natural. C«>logia e 

P,icologu,: 290 pcssou. 
Ceopafia: 220 pessoas. 

Os problemas referentes ao 
tnnsporte e aluneotaçio de.tu 
,..,_, .. tio complrtamente ...,. 
,olV>doo. Q,,... todos o, depa,· 
tameotol atualmente nn fw..ao. 
-to pomiem ..,.. pr6pnos 

o ff)O/itticnico 
OIIGAO OTlClA.L DO CIU::ICJO 
POLJT&CNlCO DA UCOt.A 
POLITJ:CWICA DA 0)flY&J\Sl• 

DA.DE DZ IA.O PAU1,0 

• Dkoior: 
IAJ.1\0 Ul&OA 

• eo,p. ........ : 
KA.ACOa LDTE. DE. ,!:>UZA 
AJU,ITIC.EV A.ICAJV..L ftOIA. 

.JOSZ rEJUlEJllA ALVES 
TAAJICO PAJlfCEAA 

JOII: rLOAENTlNO DE 
CA.ITI\O IOalUIIHO 

• DintoN• .. Publ..ld4ad•I 
L.\#11 I.CCAJI. 

TOJl TON.lOK.A. 
IC.UUO lcAGlO 1. JI.OIICTTO 

• Secç6a Pt-l"m&nenla: 
Pi.clN, L.lkra,~ 

HA\."L KOOklGUES 
P•am.a o.e .> oldon· 

ANARL.$ lJ GIME.NEZ 

• CoJab<,radore:a 
TOOA A t AMll..lA 

POLJTt.CNJCA 

• .... ~ • M.-lakua,c6o: 
............. 111.z..o .... 

r ... : •••n 
(C:...4&oP~) 

• O. arU.ta. aulnadoa do de: 
uch.1.11va rnponublHdade de 
Hu.a aut.orn O. o,~ Alo 
l&o devolvldoe. 
Maténa -....llMl,lada com J ui.­
riKoa (º .. ) • matlN paaa 

o POuncmco • -=-••1-enl• • a - .aa.ul--·-

restaurantes t quando nio, 
KT\"fftl--..k de outros com ma10r 
c:apac.dade. O restaurante do 
1.P.T., por exemplo, ,erve •m 
mldsa, SOO rdeiçÕN d,ánas a 
o• 25,00 ( mesmo pr-.ço do atual 
do =taunnt• da t:scola Pohtéc-

teca~/ P:u:-:sti:d/Un::: 
tária f feito pelos ónibus d• 
C.M.T.C .. TamWm dootro d• 
Qdade Uoivenotána arculam 
clrubw da C.M.T.C. "gntu.ta• 
..,..,, ... (a razio do tr,=port• 
1er gratwto é expl.aC'tldo pcK> b,­
"' de todos 05 oo.bw da {..M.T.C. 
com os motores a 1e«:m "ama­
caadOS .. , o são na Cidade Umver­
•atana). Note-se, lOd.avta, que 
,3nas unhas parncu!at.:1 de ocu­
bus )Í. otcrtar-.m )C:W kn'IÇOS <k 
tr-.mpon.e Cle f,UJ;agt!.ll'Cb 00 L"eD· 
tJ·o oc !)io t' au10 a (;ao.ade Uw­
\ LI ...IW..a e a prcÇ05 WJerMJru 111.n 

11.tu..,..s. A t.~aa~ ae teno » 
l'IJÇ,t.ba.Aa. mmbem proowKOU-.e 
a k'fVU' a Cidade Umv<natána 
com trens ~pecuu em norán.01 
UJ01bcm e~aau, que M.lll.&Ul <Ll 
utação de Ferro ~rocabana e 
cbq;.1r.au1 cm aproUlll;l<lamel'.lte 
l.S m.uut0" à Caa.ade lJf'li\l'er~ta• 
na ( ltlrcno mugm.al da CK1ade 
Uruvcrs..tana é a.avido pela J::s... 
trad:i de fcm) Sorocab:a11a). 

Do 1 ~tmo modo como os atu.us 
problemas toram rCM>lvioos, °' de. 
mau prob~mu que toialnclmc:n­
te ,wgu.ao, talo unechatamcnte 
e da melhor manelfa ret0h'ld<K 
para que o UOJ\'enu.ar.o n.lo .e 
w.nta de ~huma mannra pre-­
JU<hcado n, sua. vida t,l tão sa­
cnhcada. 

ESCOLA POUTECNICA 

~pó, thmos feito uma expia· 
n.açao grral do que pos a ur a 
C.O.,.de Uw,en1Wia .. A.mundo 
de Sa.Lles Ohvnu.", ,ettnngU'•OOS­
...,,.,. ao setor da ElCOla rohtéc• 
A.CI, que i o que uos maH 1.0-
tc=rtua. 

Foi d=ada t Escola Pol,téc• 
m'--a, wna á,ea de 1prownada­
m<11te 40 lla. ( 1/ 12 da 6sn to­
tal da C><hle Uru><rNtána) ou 
aUJs preawmcote wn ,etângulo 
de 6 por 6,5 quartouõ<t d< lado . 

A t:,oola l'ohtéa>ica já p0'>UI 
o Dt-pa.1Ummto de H1dr,u1'u, o 

~1111, rom &ttÇ<\es já .,,, pleno 
fundorr.tmtnto, di a São Paulo 
um dos ma oret e mUs moder­
nos laboratórios de pesquisu }ú. 
l1rául1cas do mundo. Tudo Dbte 
-:ltp1rta.mento foi projetado com a 
graodiosld11de n~ 'ºª dos gnn· 
fies emprttnd1mento, e a própria. 
ntrutura do ed1fido, com stu 
amlJO, beleza e ecooomia de COOli• 
truçao demonstram o cwda<lo e 
car.nho com que tudo t01 pu.De• 
pdo e CODltnudo. 

A 1.000 metros do Departamen• 
to de H1dd.ubca. cxalamalte DO 
vérbce opotto àquele onde ~ 11-
tua o dato depa.rtamcoto, estio cm 
vias de ac.t.bamento os dq,.uta· 
,nentos de Matcm1Uu ( Ce1lcuk> 
1 e U, <..aicuJo 1'wnen«o 1 e ll, 
Oescntiva, Anauuca. De.uno 
1 ec::wco. Mc~an.ca naaoo...l) e 
de h~ ll'll,ca J. e li). 

A e,trulwa cli,t,. cleparw.oeo­
tos Jl Cita comp.etamcote pronta 
e cm grande- parto tambem a 
alvcoara" 1• esta ac•bada à espe-­
ril oo rn·cst.mt.nto. iCDdo "ioe 
e:uitem Ulal l L>aco.oo) oec.,g. 
sit.aJ>do sômente do Vl<1ros e pui· 
t\ll, p;ua poo.c,em tu..DCIUIWI. 

A, depeudmctas sawtánu já 
utào C'OWf'ClMDCAle tenUlDadas 
e .eu p.aoq,u~nto Joi teuo 
atcnc1enoo as m.iu ngorows noJ• 
mas de tug.coe, 

Ao observannos estas obru, ti· 
vemos en..eJO de ouvv e1pla­
nações sôbre o modo de lOOMIU,l 
por pule dos t.agrnhcU'OI rctip>o­
.ávt:", ( há 3 eogenhe.roo p>ra 
tod.L a C,d.ade lJiavcrsitina de 
:,ão P1WO enquanto hi .iO eoge­
nhttros p.tra aquela do lua de J•· 
neuo), como também obhvcm(II 
u maiJ prccuu iDJormaçõe. ~6-
bre o fu,wo funcionamento de 
cada secç,lo por p,rte do pNJl. 
Caroa,.go 1untameoce com u L(ID-

11d<r._. de onlem t«nico-ad­
nunoo•Uva& do Prol. Maffd. 

Em tócl.u esta, obru e naque­
la, que lsio .., ferw. pudeua 
notar que a técnica e apenmcía 
1or1m emprtgadu para a aoluçlo 
de d,verliOI ••euo1 ddicàl" e 
pona.,.i.,,mte "para • _. 
da COrlllruçio" . 

llalmrote loto foi. ' • '"" 
wna neceMld.rle doa '- qae 
tr.lMlllam para • OU<ucio ela 
no, a Er<0la. A defic-"'<1& de 

Â ESQUERDA: C.O,.Junt• 1111•• •tw•• da lhc.•I• P'elll6cnlca. ve"do••• • D■paruimerito de MatemjUca (edlfki. 
maior) • •• nlu d■ dcHnho, Â DlfltEITA: O ~,of. Camareo ••Pondo ,orm■n")rH a6bre •• obrat. ve,td+-M 

t.amWm o reitor da Unl.,.,■idade, • o wlco-dlrotor llla c.eo1a. 

ajuda f ,naDCftl'a é cabnutou. e 
r~-oltantc; a descoobnuidade de 
dtnhriro provoca uma incerteza 
futun de reaJjnção que ,ó não 
C'mottce os cocanitg.1dos desta 
ohra giganle,ca, por po,iuirMR 
~les unu fibra, dta1ca(ao e idc:il 
incomuns. E' slmrlesmt::t~ CS• 
pantoso e 1dmlr"1t a d~ ~ç-1:> 
rom que todo , ddde o simple1 
funcionirio até os ma , rnpclt.í­
v.!15 mestrcr, se empregam nêstr 
cmprttodimtoto. 

riais de relewr:1t lmportincla pl· 
ra a oaçio. 

Por tavor, smhorn deputado­
e demais r~taotes do povo. 
n.io qu~nm ptora, a atuJ..I a1ha-­
\lo )à t.io ruim. Lnnbrem-se que 

r - ---

;' 
~-

os pobres do espírito ~unwn 
aeguir o amij,lo dai figurai ... 

~:!no :~~dad~.:: 
mwb. gente mudm pu,1 n~. 
.Af.ul, nlo custa mwto! 

~ cifras rscb1t:nio melhor o ~ 
que acabamos de a.firmar: 

Até a data de 31 de a,õsto de , --· 
1959 foi dada à Escola Poh•k,ni• 
ca a importlncia de Crt ..... . 
84.000.000,00 e tuas obras ct1•· 
wam er• 59.000.000,00, tmdo 
to..bvia, cm atoquc, material cu. 
r,soood<Gte a Crt 8.800.000.00. 

A itta corutnrlcla foi de 9.100 
rr.2 dando portaDto - <ullo de 
ap,o,o.madanloole Crt 5.800.00 

• por m2 th.,"ta sklo calculado um 
cu.io de CrS 10. 000,00 por m2). 
Coodulmos, portanto, que nas 
obras da Escola Politécn ca, o 
.. huo de Brulba não se fiz !-m.­
br. O que n01 inter, sa., em ,,cr­
dadt-, Dão i a fa· hada e oem as 
escada.na, de mármore e muito 
menos os d&,pendoo,os prorctos 
arquitctõaicos de ~w:meyer, mas 
am, a coostruçio racional pua 
um fím pré-<lctenninado. O.;ve--
fflOI uleotar. todavia, que, gn. 
ças ao• trabalho. do arquiteto 
Prof. Hól.o de Qu<uoz Duarte, a 
~ Uruvenotária, embon ""' 
a propagaocla g<>YffUmefttal ,-..,. 
tentadora da tão decantada arqw­
tetura de Bruilia, irá apmentar, 
,.pós seu tff11Wl0, tnM alndtat•• 
çõo a,qujfetdfúca • •r&núfka 
muito •upmo,e, • ,,...Jqwr j,l 
mtffttl• ou .. ~ "° 
;Jrul. 

Tudo illo llttá feilo, porque 
- ...ia feito .. ~ -- de 
: sobrepujará qua1q- .. 

Para u atuais obru da Poli· 
tknica ....,,, compl<taraellle ,.,. 
miD&das, i. • ~ de o• 
50.000.000,00 OI quais já fc,. 
ram pedidol ao Cov&ao. Se tal 
quaati& Llr dado e •• tudo tr••ll­
coner IIOl1ll&lmenle-, a Cidade 
Uat....itário ....a..ra. eo -
llll!O, o 1.o e 1.o .- cio Esco­
la Pobt6c:ao< a. Deol.a maooira, u 
••gu para llll!O na Et<Ola PoU• 
tka.n '"''° 380. Toda.ta, ae 
'-- lmpooa,btUcbdo de tfflftl• 
oo clu oliru ai. llos de 1...._ 

••- HH'iciM •ltf'l ..... le dnu•d•ment• • Depart.aM.,.._ • P'iMca -­
Nua l•bw•l6r--

CONCLUSÃO 

Par• qu,m não roohece a Ci­

dade u ... mitária, o -·- que se lffll dela é ~ que a una• 
gmaçto h,m,a.,. pode formar, ba­
ieacla - d.ados foni<ciclos por 
fotogrÚla<, ~ e -
tános. 

Era jw.,_..te a eo • -· 
çio. l>n<ob,ir aquilo .....­
desta Sio Paulo feliril, foi -
-hn pera o6a; o - pe<ol• 
IDilrno p,lu coisa, e peb ho-
- dnta ~ ,-.,...do p,:a 
,Jriededeutrwu~hr­
di<ma,, foi rornpl,tammte de,-u• 
bacio diaate daquela v1sio de di 
rwn1smo, labor. umficio e p,r­
....,.__ A Cicbde Uni..,. 1,. 
ria i, aolH de tudo, um árnbolo 
da luta do '-m cori1n a po­
lítico -...ia. contra • ~ 
,t, torpe daqwle, qu<, po< in• 
,_ - prtjudiaun o fu. 
turu duma naçio. 

Compr.....t.-•, .. - que 
lá f,umoo, todo o grande agoi­
hcaclo que - Odade, uon~ru­
tária - r,preteDlar pera o ... 
tud.u.t<: espinto ,olrti.o, humo­
a o, maior assistbM:ia l0C:W e tk­
na, oportunrdade de deseovol­
"" nparitual e fisicammte o cor­
po, ~ l ... ~gi&o • ao e par­
te. Tudo aquilo. eofim. aue o 
mudante una,'ff'litário atual õlão 
pouul. 

Nào acttdi'- --.,te • 
que a simples lr,twa dkt• dea­
pr,tfflrioto docu1MDtáno .,.... 
lff dado um miclmo de ~­
~ ~-k-u da Cd.ode Uai­
''" itària. (}wttmos. bto ... 
que o Ntu<Íante perttb<sM • 
pancbooid.adeclo....,.......i,­
to. aw cldk-ulcbdes de lftlía. 
(io e que ~ as ,~ 
que achirio rorn a f.._.., a­
ta .. IIOl ·a c1cbde•. 

.... ,aw..... ................ _ ... ,, --
' hawrá muúio à Conpcaçio 

da Eorola Polrüaúca pera • (1 • 
U(io cio aúmao de vaga& q,.. 
deverá ,.. bulaAta Inferior ao 
atual de 270. E I to, lnfelurnm• 
te, ' uma contlngfncl& oongató­
ria, ( pw conhocemoo mmto bem 

bae.k.DlraeiaPN&........,, ....... a.....,_........,. .. 
CWlille~ .................................. .... 

a atual lltuaçio da Escola) que 
.. .:n1ocan, todavia, .... puob.ido 
de fotwoa colesu, OI quais M 
.... W>Dlade de lapnaar- .. 
- Eaool., perdem cl,ao • eol· 
1.. de ,... floro rmte "'"""'ude 
Mlbro u.- • - u.roo. 

Aprwe:t&IIIOI ealAO, para la• 
ur um apflo u autoridadet 
1i.1bl. .... , dlaAto dhco prova.e! pa· 
...,..,.. cawuóllco. I.Aalbma· 
• que _i. ceratfflU de ••f'"I"" ... -.-~u......_.,... 

. ........................................ .... Cio ___ .. __ .. ___ _ 
Ao ___ ... ___ .. _ 

_ ........... t_ .. _, 
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O POLITtCNICO Dezembro de 1959 

NOSSAS IMPRESSÕES /oiro Usb& 

CRIADO O BANCO POLITtCNICO o 1en1no e n un1uens1onoe 
rnal, srgura, pa:ra a qual tlm C'Off-, 
tnhoído dttisivamfflte o tra~h 
do, r,upo, onlv"°"iláriot que te 
tbn for-rn.tdo Ultima~e. 

Em Assembl~ia de professõres e alunos reahzadt: no dia 
.31 de outubro, à.s 14 horas, e contando com a prHenç• do 
Jd"agnifico Reitor da Universidade de São Paulo e do DD. Di­
retor da Faculd11dc de MN:hc1na da USP, foi criado o Banco 
Pohtkn.1co - Sociedade Cooperativa, fundação que irá pos­
~ibilit.u emprést1mos a longo prazo aos colegas que drl" ne,. 
iecss1tarem para fm~ciamento de seus estudos. t:stes emprés­
timos serão reembol~:!os depois de o, aluno .. terem se for• 
mado, sendo afetados de juros mlnimos. 

A fórmula unámm(:mcnte aprovada foi sugerida pelo prof. 
-Camp1gha, que al~m desta fórmula apontara outras poss1blli. 
dade ('Orno: cnacao O<' um ueoto. oe A.iststénc11 Fmance1ra 
.ou de uma Fundeção Pohtkn1c1 de Ass1sténc1a ao Aluno. A 
tormuta coopttati•&. entretanto, tem !lebre as outras uma série 
de va.ntagc.ns, prmc.1palmente devido a proteção que tanto o 
,Go\"émo Fedual como o G<>vêmo EstaduJ.1, na i.ntençào de 
JDf...l'ementar o coo})f!rahv1Smo, dão 1. tõda cope.rahva ex1stcnle 
.ou a qui,lquer coope-ratJva que se forme, através de leis já 
.en~ vigor. 

A Coma_io Executiva do Banco ficou st"ndo a Com1ssâo 
.P.1ritán1 de Proftssõres e Alunos já ex15tente. O Prof. Cam­
p1glla h<."Ou encarregado de dar a forma defrntllva aos Estatu­
tos da nova instituição, enquanto o Magnifico Reitor se propõt 
~ acelerar o andamento da parte Juridtca dentro dos canais 
c;:::petentcs. 

E ttbelttidos ê:stes pontos pnmord1ais, o Depto de Mate• 
mát1ca, através do prof. Camargo, fêz à novel m.shtuiçào uma 
doação irucial de 50 mü cruzel?'Os. A seguir, o colega Leonel 
fez corru entre os prof65Õres presentes um Livro de Ouro em 
.que cada um ofe~erer1,1 uma doacâo equwalente a um dia de 
trabalho.. O Livro de Ouro foi rberto ~lo prof. Gabnel Tei­
xeira de Carvalho, Magníhro Reitor da USP, e a.ssrnado pelos 
demais p:ofes~Ôl'("S. Os ex-alunos, na Assemblé1a repre~nta­
.dos pelo engenheiro Me1reUes, fizeram 1dênt1c2s doações. O 
prof. Maff~~ Diretor da E.scol2, ficou encarre-gado da Tesou­
raria do Bai::!ca. 

No d1a 3 de novc-mbro. uma Comissão mtegrada pelo Mag­
nifko Reitor, pelo Prof. Maffe1, ~los colegas Leon~l, Pela e 
dema11 pnsoa estêve com o G:,vunador do Estado, prof. Car­
""'alho Pinto, ditenao da criação da Sociedade Cooperóllva e 
f;Oltcttando o ap~10 do Estaoo para sua e.feuvaçá◊, prrncapal­
,nent• no tocante a doacão de verbas. 

No dia 14 de novembro, conseguiu-se tran;Jerir para o 
Banco Politécnico um saldo de tris milbôe-s d• cruzeiros ex1s-= ºaª e=fn;1:~~ª!n:

1
~

8
~ola Pohtécmca, efetivando-se 

O fundo da Soe. Cool)@rahva deverá ser levantado, amdr 
r..2 praça de São Paulo, atrav~s do comf'rc10 e da mdústna ' 

DADO O ALTO SJG1'11FICADO nE QUE SE REVESTE 
.ESTA NOVA E ARROJADA INICIATIVA, PELA EXUBE­
RANCIA DE SEUS FRUTOS VINDOUROS QUE JA PODE­
MOS ANTEVER, LANÇAMOS UM APtLO A TODOS OS CO­
LEGAS PARA QUE TOMEM CONHECIMENTO DO OUE 
ESTA SE REALIZANDO E QUE AUXILIEM NA MEDIDA 
DE SUAS POSSIBII,TnAnES E DA BOA VONTADE QUE 
TODOS DEVEMOS TER PARA COM O PRôXIMO. OS CO­
LEGAS EMPENHADOS EM TAO BENEMtRITA E NO91Ll-

---=,l'AlffE CAMP.A.'lUA..---. 

O t<"Atro, enC'~t:ido como art• 
- a Arte drnmÍhC'a - ~ uma 
das arlrs que mlls se aplicam ~ 
«luca~5o. Apur.lndo o gchto ar­
tbtico e dr1>Cn"'Oh-rndo 11,s apü­
dões do lndl\'iduo, contribui ftO 
nw-smo tempo para formar 'Mie o 
espír110 de N'llllpc e o sentido d~ 
respon.sabihd.lde. 

Onc cnmpo lmmso e fkt1I ~ 
o tealm rnra a d,. robef1a de la­
Jmto11 E que fa~nante e-~ 
riCTK1a p.ua o eduradot que dda 
soubtr tirar partido! 

St .-.roc,1namNX e,:f'mplos nos 
p:1lses de ('tvtl nçio m:m :u:hti\ 
\lt"rffllOS que 1(, ao lado de IMI· 
tros romf'Ttiais rom fin11l1d11dc-s 
rccr<"ahv:as, exi,tr-m outro1 QUt' !11:P 

iml]Õnn a t11rrfa de constn.·ar a<c 
suu rn11ls altas tr:1d1rõn mirro 01 

quah citaremos O!II: tc.atr05 das uni• 
versl<l11dcs. A tr.id1ção tC"lltral 
con,htui um dM ma·s rdr'Vl'ntes 
?.'lK'CtOS do p.atnrnónk> artístico 
de um povo. O que hMdamos do 
t"fl>kndor do tratro da Crécu 
cláss·va #- ttlatwl\me,ntt l)()llt'O, 
mas é in~á\d a m0ubit'l3 que 
tem eu•re1clo sõbre 15 maoúrsLl• 
~ 1,11hn!II: no mundo intM.ro. 

A criatio do lt"atro C"'roLu 1un­
to à_, unl\t-n didt-s eutOf)tia<c da­
ltt da Jd1de MM,a Estud.1ntM 
dc- Tro1oi;:1a tomam parte nos e•• 
p<'lt\culf's N'l1S(iosofl 01'(.tnizados 
por prOÍl'-\SÕrM, e )f"\'•do, ,. orin­
<:ipio dmtro d;1, C"al'"'flnih d-,,ot, 
tm praç:.s trn que o oo,·o a e-las 
a~s s1111 F'ste· ('Sl)ªÚC'\llos che­
(!.:tm a •hn.,,r na Franc:i tal in• 
tms,d~de dr11:m:itK",1 oue l)O(inn 
11té hote 5-f'r romparndos 30!1 do 
n~ru do tc-ntro ~eeo 

A Jtiha Rf'Tl:11octtifül11 p.in on­
tl• COTIH'rt!rm u att'n~s dt- to­
do, ~ int•lf"C'tua's dita •o mun­
df' ,111u ríe;1dns norma1 nrthtkas 
,. htt-,ám,~ da<11 nu:1h " trntro se 
rt-,~M'llr. lá não " m,11 11m11 arf'" 
011<' hrota c-sponhlnt>a 00, smtt-
ml'nt(K 0Hf' s• tnn~it"'m ,o po­
\.'1'). 6 antl'S, pr mith••• h('rmk-lM.. 
f'ndrrrç-Pda I um grupo n-duOdo 
drntro dr1 rolb10· unl\Trs-tános 
ou nO$ s111óN palar'a~ 

Nos outros ptÍSN onde a in­
f1m.'.•ul1a do R"ll"!,('lm-,1to se, .. Jll& 

1 - O. poToa du aaçõn em 
d ... a..-olrimen.lo • a 
comriincia da igualcla• 
de. 

NACIONALISMO 
CONTEMPORANEO 

Sbmente com observaç-áo, 
estudo e prinC'1p1lmente par­
ticipação d1nám1ca no pro­
tt ..r,o polibco•"iOt'Jal. deixan­
do de lado toda e qualquer 
atitude de mero expectador, 
.que torna o homem um mar­
a:inal. podf'ffl0I compreender 
e se:ot.u t realldade. 

RICARDO ZARA TTINI FILHO 

Nesi.e século. a neceiSJdade 
de maior padrão de vida para 
OI trabalhadores das naçÕt"s 
em desenvolVJmento a fim 
de que ~ja coruumJda a oro­
dução f'ffl massa que a indu,• 
truJ1zaçã9. ac.irrtta, ~ tornou 
conhec-1da pelos povos des.sas 
aaeõet,. 

A tomada de c:>nsc1ência 
,que êsses povos tiveram da 
ccctt idade de elevar os bai• 
l'.N índices que a~rest-ntam 
ná-> só nas aUvJdades e-ccn6-
m•C'8-S. ma, também nn cul• 
tura1s, 1deolõg1<'tmf'nte é re• 
presentada pela 1di1a da 
1gualdttdt em suas dUTiensôe~ 
~nôm1ca. socul e políhC'a. 

Hntôncamente, de há mui• 
to o homem conhece as des1-
,:u.aJd1des e •• c-ontrad1çóes 
q~ ela, .nctrnm. Rt-ie'm• 
brando o mundo a:rra:o aprttn• 
lfom:Je: o ~nlldo Pfl('Oló,:ico 
ct. l11U1ldade com ~mótt.ne 
quando a......rava: •Porque 
entre os que qlll'l'eal aer .... 
nborn • oa que amam • 
,....idade nio "' -patll 
poulvel". lnfel.-&e a Gre­
caa de Plllio e de Arlat.6wltl 
.S-,ava a,uala :.6alaole •• 
• Cllftll., ......... ..,. •• 

de bauro". - - ... taYao"lndlpo"tnballlo. 
Ar111MMN•--·· __ lpaldade ___ _ 

- • •XUDpo .. ...,_ ......... _ .... 
tnbtllaulll .... ---- -_,. .... ........ 
................. •.4 

--~==---•W: 
!':.~~ _, ... ....... .. ,_ 

lizaçáo não seria o pnncipal 
instrumento que os povos da:J 
na('ões em desenvolvimento 
possuem para a sat.Jsfação da 
necessidade humana de maior 
1gu,Jdade. O imperiehsmo, 
enlPnd1do em seus objetivos 
e tntamente económicos an• 
tepõe-se à 1ndustnahzação, .,o 
proces,o de subst1tu1ção dos 
produtos import,dos, enfim, 
ao esfórço para que o pafs 
não seja sômf'nte um iimples 
export.ador de mat~ria; pri­
mH e produtos pnmários e 
um lmpartador de produtos 
1r.anu!aturado1. 

Pnr isso me!m0, em nosso■ 
c'1rs. a. ob•t"rvação que De• 
móstE>net hzera cm térmo; 
ps1colôe1<'0, da 1mpotslb1hda• 
de da exastén<"il de .. 11mpa­
tui passivei" entre 01 que 
ouer< m Sl'r K"nhores e 01 que 
amam a 11ualdade, Sukarno, 
P"t 1dente da lndon~s1a, a 
colQ('a em ~rmos econ6mico1 
ao ab.rmn: ··se é perfeita• 
mt:nte po55ível a <"oexu;~n• 
:1a padfl<"a entre os 11stemu 
v11~ntn nos EEUU e na URSS 
a contradição entre o 1mpe. 
riabrmo e o 1ubdesenvolv1• 
mtn&o i lnttoncdtável". 

1-0----· ,....__,.. ..... ., 
-- a IOClal. 

ConcnlamtDtc atnvn de 
faloa ._ nós: N • per· 
wc-le poAivel O COtXia• 
....... podlke tnlre OI N• 
llllorae NIIIOD, Xruchev, Moc 
Mlllaa • De Gaulle, rom via• 
..- • vllllal redpro,u, em 
.. a.: NClpç6n a,radhei• 
,a sdttpltc,e • repula, que 
........... ~Lati­
.......... _ húnpro 

11 IUlela da URSS, o 
............ , .. 
u Ãfrln do Sul 

piaaam pri• 
eoloni.Jllta 

• faloa 11ue le· 
•-i.-­

•lre OI 

••que querem ser senhores e 
.>:: que amtm a 11uaJdade". 

Dê•se modo ''f'r1f1c-amos que 
a luta dêts~ povos em bu!ca 
de uma maior lltllaldade, 
traduzida na eleva('âo dos nl• 
V""ÍS de v1-ta. na industrhllza­
çâo crescente aliada neces~à­
ri•mente à aplirado de me­
didas al(rária· t>ficazu no sen­
tido de dar soluções aos om­
blemas do nmpo, 50b a cond1-
('âo de oue as quNtões entre 
•~ nacnel se reso1v11m com a 
polkeçin dO'I: prlncfnios da 
ln~eDf'n"'ênc-ia n1rion11l, da 
soberania, ➔• i•u•l.1•~e de di• 
re1tos, da mv1olab1lidade ter. 
ritor1al e da nic. lneerfnt'll 
no1 1,suntos internos, essa 
luta forjou o aue se pode de­
nominar o nacionalilmo con• 
temporãneo, 

Duas ,ão as caracteristicos 
fundamental~ dlfle movi­
mento. A orimeira é o seu 
cu,ttr eminenlf'mtonte inter. 
nacional, cuja primeira manl­
fe,;tacâo foi a conferência de 
Bandun1. Subjetlvrmente en­
fo<"tmot fsse asPf>Cto do na­
c1onal11ml) contemporlneo 
quando maniteatamo, nosso 
dNejo quHe que cotldiano de 
11ber do1 acontectmento:i da 
RAU, do Iraque, da Jucosl.6• 
via, da Birminia, de Cuba, da 
Jndont1Ja. da Jnd11. da Tunt. 
111, do Sudão e de outro1 
paisr, que, objetivamente, 
adotam norm11 de relações 
económicas semelhantes ao 
tratrre-m com •• du,a 1rande:, 
poll-nciaa, °' EEUU e a 
URSS, e na ONU também 
adotam reaoluçõH polillcH 
1lmtl■re,, con1t1tuinda-.1e mn• 
mo em um novo bl04;0. 

A maneira pela qual M 
orientam fsse; povot na aolu• 
çio de aeut problem11 de d.., 
aenvolviQ'lento 6 a ae1und1 
aar1cterilhc1 do nacionaliamo 
conumpor•neo expre1U na 
fórmula de "'deaenvolv1mento 
em funçio d01 inter6JNJ pow 
pulc.r••''. bu,r,ando wmpre a 
melhoria du condlÇÕH de 

HAYD~E 8ITTENCOUIIT 

M• 'º"'° l•mpO \l•m colabOrando para o d•••"vohdm•,.t• do i.•tro 
bn•ll•iro t•"do, lnehlllv•. p111rtlelp.1do do Of'\1,0 d• Tutro U"tv•r•iUdo 
dirigido P"r c•clo de Almelda Prado, q\l• du, origem ao T e.e. 

Ell\ldOu "ª fllloyal Acodem)' º' or■ .... atic Art .,,. LOf'ldrH. 
Atualm•"'• f ru~ndv•I pela calff,r,1 do lnl•r,.-etaçJo da IE:KOf,t 

ff Arte Dr•mfllu do S. Paulo, 

S<"nhr, a •rte dumática enconu.a 
~mpre ambknte propino DOS co­
lrgios unhf>n1tárlos., de onde ae 
ong,na o tc.1tro dá sico francii • 
E' ai que se ttprcs<'nU.m u pri­
meiras tra~tdiaJ da FranÇ11, nas 
qu11ls tomam parte M estudanlt'S 
da Unwmidade, m11U01 dos quah 
oc-up.uão a lidMança lnteltttual 
do país. O mais frisante e,rm­
plo do katro unlw•n1táno fran­
cl•t nm foi tra.udo em 1952 quan• 
do da vis1t• dos "Throph ht"ru!" 
ao Bn511 Não pod~ttmos nnnca 
esqut-cer o alto nhel artístíco dl<c-­
lf'S Mpt1.ác11los qur nns f,zna-n 
rn'Ívf't ~• )ongínqu.u. Ou­
tro bt-lo cxf'mplo do mMmo f"S­

pfr'1:o que chre:ou etf' n()J i o do 
"Tf>atro dos E tudantrs d:: Um· 
vtnid.ide de- Coimbra" N';io nos 
resta a mmor dú" 1d:ti df' qu~ 1,11-,ul 
no Brasil o< rspc-tA·uloJ dNtl\S 
duos <'mbal'l'~du cultur:tis ('uro♦ 
~1:u contribu.-m ,>na rC'ÍorÇ2r 1 
~~ ,..nin1ão de our o t~tro unl­
\~tário nio ~ vm rnato. 

Na lni?laterra, o tr11.tro uni\...,. 
sit,r'o •ofre a m~11 e\'()lução. 
Amda "m estado c-mhnonAno no 
pnncip10 dR Td,,dC"> ~{Mia rnron• 
tr.l abne:o nas Unívc-r<1d"d"'s nnf'! 
sc fundam - {h:fo,d e Camhnd­
t;te, onde S<" d~cn"ohe, mu·to an. 
lr-t mrsmo de s,e tc-,c-m c-shbt-le­
e1do. os tf'atros prof1monai.s nn 
Londrn E: tt"s a( surc:nn loco 
df'1X!'is e nan:im 11 ~ onrntados 
pt>Jos 1ntl'lrctuais umVf'r,;11.lino .. -
o< Íllmosol "Unh enlly \Vrts". ffl· 
tre os ou:m ,t- •ahmla o f~rTtCKO 
Chnstopher Mulo\4't- c-~tudnnte 
dt Cnmbrid~e. h·or Brow, o ni­
tioo d~ te~tro ('()ntt'mpor3neo, a,­
,oaando 1n.srpar:hC"lmentf' tutro 
e un1ven1dndc-, an1m se rc-fert- a 
~hrlowe - '"Talvf'7. ll\les~ ,,do 
po6'óh•••I Madowe .an Cambndgr, 

vida. 

m.t1 nlo trr1a s!Go o mesmo Mar• 
Jowe''. ~.l lngJatrna., as: escol.u 
e un·vmtd-1des são f0('()9. naturais 
de ttAtro, Quanto aos Estado, 
Unidos, a formação de ~ tntro 
;. bem rtt'f'llte. corno nult rttffllf> 
é ainda a lndu<Jo de curso, de 
arte dramjtica. naJ nu1, univC"Tq. 
cladN, que "'rm continu•mc-nte 
trctn:rndo e1nnentos para ot pai• 
C01 amencanos. 

Quanto ao Bra-111, o teal'ro n-a. 
tpc<'<I do l>f'§robnmmto é lirni­
t.1do aos ntos reli"ioso, e <"ff1~ 
r.1as pYtpu.it6r.u po.ra a guerra 
e C'dtbra('Õt'i d~ V1t~ do,; no~ 
so• índJOS Só 001'.n a dw·g:id.a de 
José de Anch1cta moontra • sua 
d1rctr.z.. O t;tnn<lf' jnuíta pro­
cura aplkar nos npíntos in<"Ul­
tl"• a tr.1diçáo de ensino de Cotm­
bra Cnç.1s à sua drd1c.lt-lo <lr­
ganiz.am-se o, pnmc-iro. e•p t;'\­
MJlo, no Brn.<tl c-om a f n:ibdndt­
de d"·ntir t- in .. tnnt tanto rolo­
no• como md,!!enaJ. Conqw.1ta­
do,es e ronqmsta<lc» USttbam e 
p1rt1c,pn.am dnsa mamfntaçúo 
que 01 UMA e 11,?'u:!.Lna Pat-'J:Jdo 
ktt periorlo, aM.s b1...~antr rurto, 
o teatro b:.><1)t'1ro se dnl e.a d.-. 
rua fin:,hdade t-d11C'ahv:1. A ine-­

uiti-ncta de e.KOlas IUpM' orc-. no 
Bran) força • ida de nosSO'I e!tu­
dantN ~pea.:.l""'ntr para ,, uni­
\lenidJide,s de Coimbra e de Pa• 
ru 

A fundaçio d."t Faruldade de 
O1rr1to, no nr n<'ip10 do Stt\1lo 
XlX. con•rrre:.i 1JS e tu,b.nt(!j de 
\láno< E,t.1d-:s do Br.mt criando 
nn1m um crntro dr dr."Ulj.!at;:;in do 
en-1 no sup!:nor tste aoonttti­
mt'tltO mar('& um• ~ N> d!!--
1f'n,·ol"-imn,.to C'uhuul dn no-,;o 
p1ís. Dkte ntlclieo su,s,rJo ,,,. 
nos dos ~nde, nomes da l1tt'ra­
h.Jra bnas1lcira. Esta ~rnçio ro­
m&n11ca: ompolcoda poW ~ 
ma, politkos. nio ftllCOIICra ,-nda~ 
c:1e·ro ant~ no teabo. Ah.ares 
d,, AzevlPOO é doa mteltrtauls da 
rpo,ca, qunn mais se intf'l'PIU por 
#le, Nnbon sua obra Dio •prneo,­
te moti\.'Ot fl'lNODais r ~ pan­
drmf'ate inOuf'DCíacb pt'lot dn.­
matnr~ niroprus. 

O teatro, no Brasil, ,ó mwto 
~enw-nte enc:ontra ahneo nu 
esrofas n:prnorn. A fundação 
do Tertro do Estudante pt'lo ff 
PIUC'Oal Carb ~b~o tamhffll 1-
um rrflno do movimento ttatral 
"ºrvpeu e pr1>~a-w com "'Ji?0r no 
meio artíshco-c-ultural brastle ro 
Dt'Sde aí o tntro v&.1 tom11ndo ru­
mo no ~tnt1do df' u111,1; aftrmiçio 

O movimmto t~tral 11nfvr'r11.. 
tário e Nrolar #., M mommt~ 
b:i,tante at.vo. Jnftlmnmte o qUit 
prc-judi<.t a t"Wlt1ç&o dbtrs ~ 
pot Nhidantl.t , a falta de f,,. 
do, J\C"'Cfl áriot -pan levar avante 
um'\ fnic-btiva de tanto alcance 
cultnral. 

Embnra • adt"ÚO de prof~ 
,,., ao ,nnvtmn,to tMitn1 stia no-­
mf'ffl<lla. a1nd.11 re<11t2m as coin\6es 
dC' d~tns Pf!daf;~O<II qtw- dei ('f)n­

trários A pr1U:c-a Mi •ti~d,_Mf 
t4"'atr.lÍ< na e~('()b. a1f'1:?:andO (1tM 

r'Ste d,ve-rt1mfflto d-,via o 'ntMk­
w ,. 3 •tt'l'(lõ do, Mhid.1ntn, 
uma vrz 'l'Uf" e,.tas ,iiti"id,dn f"I'.• 

tracurrk·ubrtt vio tnterfmr C'Offl 
rtm pr<t(r.lm!I fi tohrecarrc-gado 
d~ m:itéri,n. 

Nãn dí'.IC"Qfflo d.- que a l)d,tfel 
do tratrO na.< MC"Obs não apre n,.. 
t• inronV1'Tlit'Tltt"J pnr ui«ir do 
;11110,.. .,m d--,d,,bumr-nto d, roa 
;,,th"dad~ ~ W m:is rnn~u. m:11 
•r n.ío ,e, trausse d~ alseo qu~ ""'­
m~te vJilM~ a p"'na. 1tt'am &: 
t•· p-1is-, '1\1<" mt'OCiond 11nt--rfor­
mC"nte di•orn',1do t~nu dediie-e\O 
o:u,i ("()MM'\'V uma das ffla& in,Jo. 
tt"S trad1('Ôt'S, que '1 o sro teuro? 

N;\o tratf'i aqui do tr-atro romo 
nrofi<slo. pof, ('ttio nu,. a f'na­
J1d ~df' d,< Cnivr<od-idf'S nán I 
"N"Jffll"af atOfM .. '''" C"TK':lm ftli6-
los o.,n ,.. ">"'Oh'c"i-s ..,-oThklu. 

O tntro dc-ntro da Univtt"lõd.,­
dot" pz~iqa 1111 ,n 1•m compltm~to 
t'duc-:acior"'I t0H>0rando n~ for• 
mac;-"".w, roltuu.1 fí'liic-a r mor,:l do 
Mh1dante. 'ltm ~ejr dt11e. enfTe-, 
hnto, a d("\."OCM> ie a eccr.avidlo 
,\o arttsta prof1,siorw. 

Embo,a de orQ,nínci,.. recffl• 
te. MO as DM<<\'li univeN1dad,e,. H 
~f""II m<tis tnd C'ldU txllta o tft'" 
sur'!f~o do nosc-o bom teatro. 
Cabe .sstm a elas atnf)U'U e in-­
cmtJvu esta, m1-núntarões de 
tão ele-,.•ado a\omce. Cnças a 
elas fonnari.amos uma geraçlo 
p1epuada. para se integrar numa 
Jas m.u5 t.'ornplcw mandnt~tvta.---­
hunwúlrOn._ _.. que ,._ 
nu,que m,lhor o - de dY!.1-
açiodeum....-

Mais do qw DUDn wm a ~ 
pódio • ,....., de c-g.. DiJ.. 
nw-1: 

.. s~ • cfril zaç-lo alo eltiwr .. 
~ cios -.... •• • r. - -
tari nn pute ~ma... ~ cm,. 
si<knnDOI ~ est:u p:abvru, 
,"t'rnno, que nio ,6 a cíV ·bl'ól('io. 
mas a rrliJr,io e o ttttro. tio ID­
timamt"Dte ~ht:adot l oaturNa tio-. 
m'U\I, se r.ão f"lti,·nrm dnab'O ele 
nós mrsmos, fazendo-no1 vibrar 
com &$ sua 1 mao.ift1tu6" nadl 
i,..1ras, não ntario em p-,rte aJ­
,tuma. 

Dfste modo, se a resoluçlo 
das quntMS aociai:. e naC'I~ 
nais adquire o 11mples 1entt .. 
do .. dewnvolvimentista.. di• 
vorc1ando•H dat rspirações 
popu)are1 ou 1) Ttta1-:e na 
fórmula do sr. Frondizi ~m 
que um desenvolvtme-nto U­
mllado ae estrutura na busca 
do luC'ro máximo para os 
cundrs trustes 1ntemac1onais 
que exploram o povo ugen­
tino ou entio 2) &e adotam 
H metas do sr. Kubil chek 
ou o procrama da Frente 
Parlamentar Nacionahsta em 
que simultlneamente se sa­
tisfazem mterêsSfl de grupos 
e<"onôm1cos nacionais e alieni· 
ce-nas. ™ ..se fato decorre a 
insutici~ncia do movimento 
necionalista no Brasil de vez 
que nele o povo não enxerga 
a próxima satisfação de suas 
necessJdadeL 

B,R O N Z I NAS 
3 - Qual a ■oluçio para 01 

yoblernu do poTo bra­
•il•irO? 

Pensamos, e de hi muito a 
maioria dos nossos colegas 11-
11m o tem rhrmsdo em con­
cre11os, que a, aoluções para 
o, problemas do povo b.-asl­
leiro se encontram no n1ci0-
nallsmo contemporàneo, na 
:.olução que atendam à eleva­
ção dos nlveis de vida, nu• 
undo-no1 repulsa nio só o 
falso naclonallamo que aerve 
a inter~ases particulares e fi­
nrnteiroa em detrimento do 
inter& ,e popular, <"orno tun .. 
b'm o fal10 populismo con• 
quittado pela dema10c11 do■ 
polit icoa •m mana .. de cam1-
11, doa politico, que encar­
nam o homem providencial • 
do, polllicoa que vivem da 
herança mbUc-1 d1qutle que 
Jl ae foi. 

lnte, .... •nOI ala • 1oh1ç6o 
que •••--ado eo lmpertJl'f0 
de uma Maior Igualdade pua 
o poyo. nu cl-.conh~• .... 
au pudcularidadN.. Para iuo 
6 neceu,rio o ntudo de no,... 
11 llnha ~1•tórlca 1eral e par­
ticularmente o perlodo do re­
&ime ln1tituldo pela Carta 
M•1na de IHI para cl, 

ICGolln1&a no próximo aia• .... , 

, ... , ... , .. ,Ao ftCNl(a OA CIIWIII co••olo\UON '" ...... 

fOIICANU º"' h•Ohl U0•.Z1N,O MONMOUTH 
IIMUll 1.1. """~' t c•i1c11 --------....,. 
....... ,_, Mf-i., .. Nh ..... ..,,.. ... p ....... ,... ..... .., 1 ' 
................... ----·-- ........ w.,.. 1 
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A FOTO DO MÊS 
-'· fQTOGRHIA, IA~A A SUi- (Ül/•DOP: ( <O 

O P()LIT1.:CNICO Dezembro de 1959 

No drn 17 de s<"lt'mbro lnnu 
guravrmos um Salão Foto• 
grM1c-o qut' dC'vcr1a ,er umn 
1niC'1ahva qu~ rontribuful' 
para o drJenvolv1mento cul­
tural do Pohtt'rniro Foi com 
<'S!a f1nalldad~ que romC'ça­
mos a trabalhar, no comêço 
do sC'mcstre. 

Primt'iramente surgiu a 
idl-rn. Não ('li) OOVP. mas 00"• 
mia um sono hibernal. O pru• 
prm nom«-, como conlatamo~ 
de po1 . C'Stava errado Ao que 
parece Já 5(.' rc-ahzaram pt>Jo 
menos cinco salões (ma~ que 
J:Í estavam esqueç1dos) e que 
há quatro anos niio se reno­
v;.vam Ostc-nt.i êste, pois, 
um faJ·o nome. Mns .crvc ac 
.1v1so, pilra que não ~~,a o Ul­
trmo 

~ão restava dUv1da que ;i: 

1déia era boa mas a sua rca. 
hzac;âo era d1fíc1I. Resolv<•­
mo!'i parêm tenta. Foi cstab .. •­
lec1do "o concurso que 1ri. 

premiar os pnmc1ros class1f1-
('ado- e que devena cuJmma: 
com uma exp0su::âo denom1 
nada I o Salão fotogdhco" 
Era isto que proC'lamava o rc 
guiamento d1str1buido entn 
<JS Mlc-l!::a~ 

A Fot:>plJca S A . casa es­
pec1thzada em matenaJ foto­
gráJ1ro. nos ofercC'<'u três prê­
m1os que constavam de uma 
b:>lsa para material fotográfj. J 
ro, um flash e um hvro técnl• 
(':> sôbre fotografia. 

Entramos em contacto com 

o Foto-Cmc Club~ Bandei­
rante. na pt•ssoa do :.eu Pre. 
s1dentc Dr l::duardo Salvzto-
1 1 que- pcontamente nos ofe­
r<'c-c_ u os seus serviços. !a Len­
do com QUC' a~ fotografias 
fô~sem Julgadas por um JUn 
que cla;:.1flcou as fot:>grataa 
do Salão lntern::c1onal que­
ora se realiza nz Galeria 
Prc~tes Maia. 

No à1a 10 de setembro en­
cerramos as mscnc;ôes e ti­
nhamas em mãos 38 fotogra­
fias. produto do trabalho d~ 
17 C'olegas. Conforme o JÚn. 
a:. fotografias eram de nivcl 
bom, a t.•1 ponto que o Fot'> 
Cme Clube Bandeirante pen­
s.a em programar um Mncur. 
so mtcr•univcrs1tâno de foto­
grafia em 1960. 

No dia marcado, o Pres1• 
dente do Grêm10 maugurou o 
Salão, !:endo oferecido, na 
ocas1ao, um coquetel aos pre• 
sentes. Falaram o Diretor dn 
Foto Cme Clube Pohtét-n1C':>, 
coleg2 Tomb Venetlaner. 
que enalteceu os esfor('os dos 
que expuseram e mostravi-~ 
esperançoso no sentido d~ 
que outras exposições, com 
número maior de trabalho,, 
fõssem realuadas. Disse em 
seguida o C'olega Carlos Aure­
ho Dompten como .e st-nlla 
sat1s(e1to em ver que se podia 
realtzer coins quando hou­
vesse boa vontade e esfôr('o 
comum. Agradet·eu ao J,"oto 
Cme Clube e incitou-o a con­
tmuar com ot1v1dadt's dessa 
monta A scgu11· fêt.-se o en­
trega dos prêm10:s a que f1ze. 
ram JUS os C'O)c-1:as class1f1t>a­
dos: 

J o, J o e Sn lugn1C's 
Marco■ Leite de Souu 
2 o c -1 o luga1 e!t 
tthlro Kano 
do luga, 
Shc;taro N1k11a 

lluuvc mnda c111at1 o llh'll­

c;õ<':. ho1 0.:..1:>, ronfe11d11s .io, 
c-.tll.•ga!t Alio CHlro Cordeiro, 
Luia Freddy Maatrocinque 
Joio Cuu Hellm•i1tu. Jou 
Fláylo Pardo. 

Ao da:,-.1l1ccctos ttl·11na. h-L• 
Mi .:1 t-•nti,,ga de nwilulhas <11• 
mcinorut1vns. 

TOMAS VENETIANER 

2'? COLOCADO 
REFLEXO 

1,h,ro K,t,H 

SC_? COLOCADO LUZES 00 JARDIM 
M ,1rcos L••'• de ~,1 

T 

COLOCADO CONTEMPLAÇÃO 
Shotuo N,du,1,1 

~e.1.accitw &. C'.kt . .eraa,. 
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í 

11\"EZITA BARROSO "CANTA O BRASIL" 
O Jornal Polnêcmco tem agora a grande satisfação de 

apresenta:- dentre suas pãgmas a c2ntora lnez1ta Barroso, a 
quem nó,. brasileiros, devemos em grande parte. a dtvuJgação 
de melod1as tt<"Olhidas Por todo êste 1men~o Brasil 

Figura !'.lfflpatlca.. re.ip0n­
dendo-nos a tOOas as pergun­
t.s com um sorr1.so contig1an­
te. ela corchalmente nos rela­
tou pormenores de sua vida 
artisuca 

Começou sua bnJhante car­
reira ha sete ano., atrâs. Foi, 
podemos dizer claramente, 

---.,en.cas....a...el2 nue boie em dz_a 
~ nos apres~tam compoSl­
çóes que revelam a gran<11os1-
dad{: ao coraçao ae nossa 
geu,e. 

Muito trabalhou e amd.a 
labora a !tm de que nos.s.os 
mouvos lolclónco .. seJam em­
piamente d1vulcados. 

Em v1acen1 através de paí­
ses da Amê11ca do Sul, en­
controu ~mpre carmhc,s.i: 
acolhlda. Surpreendeu-a o fa­
to de encontrar pessoas, além 

cias fronteirzs do nosso tern• 
l0110, que _e oecucam ao estu­
co oe nossas tradJçoe-s e, em 
particular, à nossa mu!Jca foJ­
doz ica. 

Inezlla é pauhsta e, como 
ela mesma d12, de qu:1trocen­
tos anos. Estêve em vanos 
Estados do Bra .. JI (todos aJm. 
pl ate encerhdcnros.---é o • 
que afirma se.m mwto pen­
sar). 

A nos.ta per&unta se pre• 
tendia 1r aos Estados Urudos, 
respondeu-nos que o tempo 
Jhe e e_casso, toaav1a, se não 
o fó!Se, prerenna primeira­
mente conhecer o Estado do 
Amazonas, pois amda não o 
\'JS?tOU. 

Jã obteve várias propostas 
para viajar pelo exterior, 

PIIG/Nt4 

Df FOlClOif 

mas presentemente, está prà­
ucamente vmcu,aoa a contra­
tos feitos no pais. 

Em São Paulo tem progrJ­
ma., tôdas as quintas-feiras. 
as 20 horas, pe1a 'l'c1ev1s.ao 
Rccord, sob a regência do JO• 
vem e eficiente maestro Cyro 
Pereira. 

Jnez1ta, a nosso pedido, ofe­
receu-nos uma toto que temos 
o prazer de reproduzi-la nes­
ta págma. Prometeu-nos tam­
bém, logo que a foiga Jhe Jê 
t.11na, oportuniuaoe, v,suar a 
Casa do Pohtécmco. lslo para'"' 
nós há-de _er motivo de gran­
de sat1staçao, pois, em geral, 
sempre estivemos a par das 
atuaçoc-s desta cantora que 
soube dedicar-se com amor às 
cnaçôes mu:..ica1s tipicamente 
nossas. 

Sebe tocar violão e viola 
(o que dá margem a pessoas 
menos escJarec1llas neste par­
ucutar, contuno1rem esta pe­
lo pnme1ro). !"ia viola conne­
ce diversas ahnaçoe.... t, o 
que nos tez crer, o instrumen­
to mais a1!uno1ao no Brasil. 
r-.o mais distante rmcão bra­
sileiro a que se chegue, lá 
~sta a v10Ja toman .... o pane 
ao viver ae nossa gente Se­
~unao nos conta Incuta, em 
1..·ada reg1ao do pais ex1-te 
uma afmação predominante. 
Urna delas tem até um nome 
1.ntercssante. ceboimha. Como 
e1eve tazer chorar'... Seu 
prox1mo Clrsco, o qual em bre­
ve Já estará a nosso alcance, 
tt..m o urn,o ue. • Lu ag•rro 
na Viola", Aguardemos. 

Após longa e movimentada 
conversa, nosso colega Oh­
valdo, para quem ser fã é 
pouco. ·_J tran.srn,tlu à _1m_pá­
tica caiitora a e:luaf--pos1çã~o­
do Grênuo PoUtéen1co fren-
te à aefesa do nosso patrimõ.. 
mo folclórico: 

- .. Queremos a todo custo 
esclarecer aquéles que, por 
descuido ou por uma onenta­
çâo falsa, ainda perS1stem em 
ter vergonha daquilo que é 
muito nosso e, no entanto, 
contmuam a cultuar, cufôn­
camente, a g1na de uma lín~ 
e:ua que não no ... pertence". 

Torneiras MARIOTTI, patenteadas, desmontáveis 
e com plena garantia 

REGISTROS 

Para sua construção 

exija 01 produtos MARIOTTI 

TORNEIRAS 

VALVULAS 

CHUVEIROS 

METAIS PARA ENCANAMENTOS 

e demais meitas para instalações hidráulicas 

Metalúrgica MARIOTTI S.A. 
Fábrica de Artefatos de Metal 

Fábrica e Escritório: RUA CLÉLIA, 1661 - TELEFONE: 62-8470 

A Inezlta Barroso nossos 
parabéns por êstes sete anos 
de dedicatão e patriotismo. 
Continue firme, po1! nós, 
cônscios politécnicos, jamalJ 
e!moreceremos nesta campa• 
nha que obJetJva evidenciar 
aquilo que, incontestâvel­
mente, é de grande valor: 
nono folcloH, 

NOTA - FadllJou•nos o 
encontro com JneaUa. po11ibi­
Ut1ndo pois, est■ entre•ista. 
o Prof. Luit Varoli, ao qu■l 
muilo ■gradecemo&. 

Eu 
quero 

I 

e ... 
CAFÉ .. 
T 

AMERICANO 

SIL!NCIO 

SEGURANÇA 

O MUNDO 
Lt 
DE ASSIS 

A. M. CLARET DE LIMA 
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O ano pM~clo, d1,1 29 de ~tt'mluo, Comt'morou-sc o clnqucntco.irio 
da mortl" oc ~Inchado de A\S s e atrav('S d.a.s homenagcn. •mlCeras 
prc-stad.iJ ao nos.so grande ~Lntor pudt"mos obsrn-a.r que ~lt' pcm:ia~ 
nC'C'f! na nO\\a J1terztura m.11J "I\O e atu.;il do c1uc nunca. 

Poucos foram os N<.T.torc, que obtrveram no Brasil uma corna­
g,aç-.:io 1.io creK"cnte C'Omt> a sua. E' conhtt1do no e-ctcnor e grande 
número de suaJ obras JÍ nl,ki lradu71J,u. ex1stmdo até mesmo ntran­
St"lf03: <111t· se dedicam ao htudo d.1 Vida e obra daquele c1ue foi o 
pnmeuo prt'S1dente d:a Ae;1demrn Bras1Jc1u de Lctn". 

J lá pouco tempo m<'SmD, um rn~ísta norte-americano .aqui "eio 
e:1:clus Hnl('nte pata t-stu<lar ~fa<.hado de Assis. DlZi.,1 ~te õludi~: 
"Li "Oon Casmuno" seis "ê-.r.cs o a cada vez achci melhor." 

Por meio ela le1tur.1 de "Brás Cuba\" mwtm escntores estnn­
ge1tos 1e entu.s1.1;sm.:u.1m e aqui \"JM"am mour, ~hutos de nossos es• 
cntorcs tomaram o c-ammho das let,as sob a 1níluêocia de ~bchado. 
A.ssun :i.ror.tt""ceu rom Li1cu ~l.gucl P<'rt"1ra e R. :\l.tg;ilh:i.cs Jr. que 
soulx-ram de um modo completo e ongma.J tradozu a pcl""on2:hdade 
dnite grande C$C11lor. 

Mach.'ldo de ASJ1s fo1 mu1to au.ul1ado pel.t ded1c;a~ de sua 
eispósa, que rd1a e tilh't'Z ampbask, ou melhor, coordena~se os tra­
ba1hos de seu m.a.ndo Xunca tl\eram filhos e a morte de Carol..oa 
de,,.ou~ com uma proíuncl.1 tn.Ueza, r~ultando deste dese-nb.ce um 
s,oneto de grande "alor: 

Querida. Ao pé do W1to derradeír,., 
Em que dueunsa., dato longa rida, 
.-4.qu, vn&l'IO e 1,lrei, pobre quendo 
Trazer-te o coração de companheiro. 

Pulsa-lhe oqrdle afeto urdodeuo 
Que, a d~to de tôda a humana lula, 
F;: o nona vMa apetecida 
E num reca11to plu o mundo int~ro. 

T,ogo---te /lore1. Restos arrancado, 
Da trrTa que no1 ç1u passar unidos 
E ora mortos no.1 dei ro E S1!:p<Jtodo1 

Que cu, Je ten/10 noJ ollioJ mtJlfr-ridot 
P"1U!lmt>ntos de dda formulado, 
São ~nsamento.t u/01 e etv1c/os . 

Sob um certo a· pe, to, ~1.tch.,do de Assis St'f'\ t' de c_umplo pora 
nós t"~tmbnte ... parqu<" seu triunfo fot o r<"sult.1.do <l<' ~f'SC:'\CtallÇI e 
csfór(o pr6pno Tipógrafo humilde e re\1sor dt' P'º"-as. ve.o ven­
cendo todo~ os ob.-.t.ícul<b, cht-gando atualmcr.tc a wr considerados 
o .;nelliot.LK11tor W-.b.lUUl,,..-o...mc...~~.hngu....-- ____ _ 

NOVA ELEGIA À DULCE 

Ali! Anunci1r-te: estáltla liilllina. 
enquanto meu canto salino 
converte pétalas escroi;.as. 

Supar-te estàncit, ,lcserla 
entre fonnas esqr,ivas de carclos 
o silt!ncio de seu simples vfoer . 

Reter-te, no gesto, ltimi,"Wl nua 
de ,úbito embaciada 
pelo alento da aflição! 

Oh! Anô11ima nau triunfante 
,,ue mar de absinto uaueg,n.:> 
Xa messe efbnera do son/io 
pensei cultuar teu sorriso ... 

RAUL RODRIGUES 

CONFôRTO 

DURABILIDADE 
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O Q U E E U VE J O , O U Ç O E L E I O .. • L A f O R A MARIO s. s. Rossmo 

SITUAÇOES 
Na H1St6ria, a repetição é uma coisa muito freqOente. Mu• 

dam-~ penonagens, mudam-se fatos., vanam as re,i:iôes, mas 
os her6lS autores da; magnfficH obras ou dtt grandes banda­lheJra.s, dos atos bem pensados ou das lrn-sPonsáveis loucuras, 
aC'abam quase ~mpre por ~~tir, apena~ alguma coisa antica, 
dendo-lhe roupagens novas. 

TalvH esteJa exa.ruando, mas. abstraindo as particulari. 
dades. o caso de crrtos governantes sio exemplos d1s..o: 

O epíloeo do l.m~no de César deu-te em c1rnanstlnt'ias 
nuiosas. A loucura levou-<> a cons1derar-u o maior ron.trutor 
de obras poit1C"&S de se-u tempo e dMde al passou a deleitar.e;c 
com os e:spetác-ulos organizados. onde :e apresentava com sua 
arte, a qua11d~de da qual pode 1tt 1qu11atada por u.m pequeno 
tncho da Wtima carta de Petrôruo ao própno Nero: •"Mu, pas­
sar ainda longos anos a deixar--me HCOrchar os ouvidos com 
o teu canto ... "'. 

Ckar. poré,rn,. nio se podia imaginar tio pé:simo e conli• 
nuava • dehc1ar-~ com os espetâC'Ulos do citto onde os cristãOt eram mortos; nada malS existia para ê.le. 

Vá.nas revoltas no Impéno começ11vam a minar o poderio 
romano - Cés.er ~tava cego. A fome invadia o povo - C~sar a.fogavaJhe • ira com prendas distnbuldas no carro. O 16do da 
corrupção cobria os salões e o própno Ct-sar. lrumigos se in­
bltravam pelo Império - César contmuava encantado com 
seus ~rremN:los l.Jte-rános. ceno de que com êle. o :.eu povo e 
todos os povos. 

Surdo aos avisos que alguns mais lntimos lhe fn.1am, es­
tava longe de pensar na queda, o que realmente aconteceu, de 
forma abrupta. mwto breve. 

Como pode ::er observado, os sintomas da dOt!nça se ttpc· 
te:m com fn,quêncJa. A História em inúmeros paises reg1stra 
fatog muito semelhantes a é.ssea. 

Unidades polibcas são du1g:1das por indivíduo-: que só vttm 
aquilo que ê do próprio mteréue, que se dele.atam mostrando 
suas bebs 1d~ias e suu parcas reaHz.açôe;, considerando-se os 
ma10res artistas.. as maiores vcdete:s da época. Cegos à revolta 
do povo que pouro a pouco aparece. em piadas ou em rebe­
hõe.:.. mas que constituem o retrato de uma s1tu•çio. Insensí­
veis i fome. i caresua, à pobreza. que nio são seu.s problemas. 
Governantes que, como César, llUrdos aos avisos que faz~ não 
só os amia:o.:;. mas, e pnncipalmente, 01 própnos adversar101, 
os jomahstas e atl mesmo o povo persistem em conh.nun en­
cantados com suas obras e iludidos com seus efeito:.. 

O f1m destas a,~cnturas é mwtas vêies trâg1co e pengoso 
para o pais. polS uma convuLão socul pede trandorma.r o re• 
cunc poUbco uazendo conseqüénciu já conhecidas. 

Parece. enttttanto, que: ~ geral os homeru que governam 
as nz~s. não procuram olhar para b11xo. tentando cada vez ,algar malS degraus e co~&uir (para s1) as malS altas posi­
ções. mostrando dHCOnhcccr que quanto maJS alto 1obem, 
maior serã a queda • que estão suJe1tos. 

INCONGRut:NCIAS 
Po\leoa dias após • e:eiçio maiúscula de um paquiderme -·ãõpór.to de ~e do poTO paulistano na Cimua Nu.. 

Dic:ipe.L iq., mesmo poyo. DWII abaixo uainado en•iaclo a OU• 
tn,,..;.. .,_cSe cJemiDd& paro um - ttlDcldeDto. KUI■• do de us.auin&Jo • conden-.do à pena máxima pelas leis da· 
quelo poiL 

Seria aceita n1a petição? 

exiia 

1: 1: 1.111: 
o melhor em sanitários! 

úto • umo peço CEUTEI Perfe110 nos mrnrmos 
detolhet e elegontemenle f1,,ncionol. 

E. como se nõo bostou• o perfeiç4o, 

opretento, o indo, afa importonta ponlOI: 

o d11,abilldade ili"'ltada 
• inab10,v6ftda total 
e iftolteraltilidade a•• ócidos 
• 1upe, .. re1i1tl"da 

À venda na 

PASSOU-SE UMA ELEIÇÃO ... 

Mllh6" do popilalnhoo j09odoo polH nau láo OI 6nleoo 
lnclidol de que a ddede pueou por um dia Incomum.. lfuma 
dH malorN dcladee do peh., Mnio a maior. hou•• e1elç6el,. 

N'nte pleito um■ coisa curiosa oconn. • pffN'IIÇ8 de uma 
fttr1nh■ e C'\lrlou fipr■ que, ■ntH, humildemente •~••"• mas. ■gora. d■d■ sua enorme lmporUnd■• tftll at, NU nome, 
de 1ubst■ntiTo, J' pauado a •nbo. 

Fltic■m•nte multo diferente doe homeaa e. con•nhamoa. bem pior. Moralmente. , um pencm-..m de •ld• UlbedL mul­
to querido Npeci■lmente pela, crt■ncaa. Quanto ao aapedo 
ment■L nu.lo como qu■lq,Mr irradonaL EIIH car■ctfflatint. 
a menoa d■ ■ou..-clL o coloca•aro.. Dio há dÚTida, acima ck 
mu.Jtoa nndld■toa. 

O Uuatre penonaqem. motiTO de umba. ~. march•• 
cam■T■leiaca1, assunto de conTe1'Sll1 e piada,.. comentNo n.lo 
•ó na cidade maa até fora do Pala, o •r•ao •caca.reco•, foi 
elello. 

lfJo W motiTO parai Uu.aõee. repreMntaria o OOTO na As­
Hr,,b1ét■• com o ,eu aUindo. mulio mais que multoa •outros• 
políticos com tWa sua '""e. 

Porém ... 
Ser, que ent.re eira de 540 pntoU que propagam MUI 

nomea. ora .. oalhafatou. ora lriumlldftftente nio -,cistlriam 
una 100. ou d.iqemos """ '70. ou. ao menos $0 que HtiT .. Mm à 
altura do cargo que ■lm•l•••m? 

!!;ó é pouiyeJ re■ponder com um sim. , 
IndagarJo ■lounll: bto anJttl E depoia que .. t1Tnem la 

dentro. continu■rlo bons? 
Ou a deD1"'Cl'td■ é wn• coúa •n■da, lmoraL ou d■Temoa 

nela confiar, Slo "tas as duu única• poHiT■i1 HCOlh••· AI• 
1im. ou ■ju.damot a cha,gada de NU flm •otando em ª"'m■fs • 
malJeitorH, º" lmpulsionamn-la par■ • fr•n••• eleqendo pes· 
IOal hOMll■s • capun. collfianlH na ,ua HCUNHc:io. 

E •té •aul. ~rcruntHio. onde en.tra o •caca.r«o•? 
Pode paffC'ff incri•••• mu rendo aqui minhu homen&9ftlS 

ao Uust,,e indiTiduo. 
NÃO! ni_o abandone a leitura, M conaegu,ju chegar até 

aqui. continue, 
Penwmos: O •nimal teTe qu&M lutos TOIOI quanto o par­

tido mata Totado .. 
Isto 1IQ'NfkL clirio alqunt. que os homens cultos e lnteli• 

qentH. os bonesto-. os ddedios que peDMm 4tlD. •irmoe ele CO• 
munidade. Ntio tod\'111 lnclipados c:om u atitudN pouco lim· 
pu de certoa canclidatoat 

~ certo que o .. tejun. porém alo é hte fato que o com• 
pl'OTa. pois ouerrt l»OSSUi .-t .. qualldad" nio pode. por ,ama 
quostio do priDclpioo. NCOlhor um animo! poro --■Dto. 

A -.otoc;io .S. •e.e■-• alplflca •-■• que " más ldélas proliferem ràaldamente. aolwetudo eatN OI Q\19 aio 
tim aquelas qualldadN. ~atemltn!e M clDH. nl••l 
-•1 ... 

J: ~ IUU horne~? 
* clo,o c,uo um foto clistn i ~ - -ama sua Pátria: afioaL •lNMr ~~" Dio é •~ n .. 

comend•tlTo para um POT0 d'l'illAdo. EntntaDto. quftft TI• olguu dktn ddodiot t.ollloln>o. oi.Uons de llu• Excol6nclo. 
•nt" doa •1-iç6N. p6do -..rificu eom quoata bom• • orvulho dtzlam •iste i o meu candidato• ao moetrar a eidula que al· 
gvm -•hol piadlota manduo Imprimir. 

Saberiam ,1 .. que ed&T&m dinndo -e.te é o mw candi­
dato. oa MUI idffis aio oa meua. TOio nele porque reelmeate 
repreMDta •• nolraçõee ele mhlba familla•? 

Coodusio JóGica ., que • pode c:hegv é au• o eleitorado de •cacareco•. Mm •eacanco· TOteria no primeiro ban■botu 

~ ::o.l~•~::. ~~~~~1::!!~'!'~.:.-:_:: ~ deniadoa para lncllriduoe de Dftlhwna capaddad♦ mot"aL 
Olhemos pera • lista doa eleltoe.. DOdeHmoa ai Nriflcu 

um■ grande • promluora 'HDOTaclo • • ainda Ti1lwnbr•moa 
1lcrun1 indh·iduos ou• contlnuarlo eny-,qonh■ndo • ddade é. 
cu-ta.mente, pel• prefe•incl■ de NU eleitorado por algum outro 
bichinho que nio M dlgeou a candWatar-ae. 

FiAaUundo. ""..,-," 111''\h•• hom ... Clll'fla .e> Uuatre filho de 
tena, carioca• pelo falo de. com NU nome DO luvaT de certoa 
nom..,,. ter ••Uado que os apuradorN sujaHem suaa mloa com 
cidulH que I própria lnc■pacid.ada colocaria noa eaTelopN. 

r·r--------------------, 

' ' 

INDICADOR DO ENGENHEIRO 

ROSENHAIN S.A. Indúatrla • Com6rclo 
Rua Slo Bulo, 38$ - Telefone, :S2·03U 

Llnula CENTRO-UNIVERSITARIA 
Rua Cauolaçla, l20 - l.o aacL - ,._ 1141H 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
C. Pa.tal 1406 - Rua Llbml Badan. li. 7.•, 11171 

O QUE CONTAM OS JORNAIS 
RICARDO SALVATI 

U■lna■ at&mlc-■ 

A Comi- lfoclonol de 
Enor«lo lf..eloer Htucl■ trh 
projetoa de eoroTeUamffllO da 
enercrla at6mlca pua produ• 
çlo do olotrldclode. 

Adtaa•ou o Almlt'ant• Ot11-
dllo Canha. prNhl•"'• do 
Comlnlo. _. o Drlndpol pro• 
J•to -risa à ln•t•leclo. 1111 r .... 
9ilo centro-•ul do 9 ... ,n. de 
um ,....or de 40 1ftllh64f9 eh 
dólorN. por• contrlkw com 
UO 111a-c,aw••Js para o •l,,l,1te­
eimen•o d• .,....,,.cria ,.1itric1~ 
de Silo Paulo, Rio. Minas ~ 
EsDinJo llonto. Solri mais 
beJ"at• a etMrcriaf 

O AlmlHnt• du.-ricla • •fi"• 
ma ove d..,."-nloa wr ,.p?n• 
dtt11dos e r••• .. ••••• O. d"lis 
orojeto1 ,J ... ~ra ud11■1 frea• 
tO"N"Cl de 30 mil kw -m .Juna­
mJrb:n e ti~ 30 a 50 meg•• 
wrtt1 e-tn Br~•illL 

O eo,,t~cri••• Hr, n.tcio• 
11111 t. clarol. Só no Kord~t• 
há 47 jasút•• conatat•d•" d• 
mtnériot: •timicoa.. embora. 
acpado ele, Hffl rendim•n• 
to eoa•.,,••nte. Mas. oc d@ Po. 
coa de Caldas.. de J•cobina e 
"" outros luprn. há ótima" 
ja,id■s. 

Foi montada u.ma exo<>ti• 
çto flutuante. cru• p-rc0"1'•!• 
os prindoela poTIOI do Brasil, 
a mo,:tr■r a DÓI mesmos o 
que nós iqnoramos: cru• noa• 
aa enncria atômica. com D<K· 
soa mirté'l'ios atôm•coa. m\lilo 
podná t ... r ~lo dffCDTolTi­
mento da economia bruilel• ... 
Imprensa line 

Mulhern dlplomadu 

-...,.. o...,. d• 11541. 

- 12.-.. -- ,.., llr~l • 71 .,..............._ 1'"7 
,,"OI,....,,. • 11 ...,., ... .._ n .. 
7t ,.._'4 cru. aoe-vf..,4'19, 31 
.... • .,_,,.._.,_ ...- Mm ........... 
- "6bl'-"- li •• lndÚ4• 
tr'a "'• t--.-.fonn.r&o. • 11 
"" traasporlN • rt'fflualea.. 
-· De« ~O•f1t«. JS ..,..h-l'ha, 
.. .,,, ,, •• J.,cf(-trl,e<t ct- "".,,... 
f,....,..•rio e 10 not ll'f"l'koe 
púhUco-t. 

~r,do o m-"'º e-n.o de 
19Sf\ he.-1• t•-....... 1'7 _,,...f\.. 
,.,,.....e_ ,.., 9".,e,.-.. 10 ..,._ 
,iniir'1•. 405 '"''""'-• :141 l'd•-,4•1 ,. 11'.'14 A.-,.+;«t-c e 
... ,....._,ti,...•. v ... ,.~ b-n,. ,.. • ..,. 
d•doc nJ.., U'M"1u--1 .. "'"'""•· 
r.,. OUft n&-, •-a'l>••m • •~•· 
C,..i-.a ~fi,V"'t. 9'&-, .. h., -• 
ffl«tr•dH. 110Ftanto, as q1M 
.-xerd•m a meamL 

O Perú 

Notid'J o •cnrrrio do MonAr 
to ,ftf'mt'O utá rm 2.o lu,:Ot". M 

l,da de ft')maiJ dn Rio. dot ,,_ 
rrcrlx:m dns 9 bffM,1 J~ cn,::;ri. 
,.,,, da HStanda,cl" e da .. S111tlr -
VIII• l"'l"irito d• e-. J d• 
21.s.59. qu~ n Ptru tratorlo ti~ 
,mp(trlar pe,,óko... O ttt'ntuol 
kitor dtte JGbtt qu~. "° Peru. 
não "4 o "poko d4 nploroçlo 
,.,.,.r. u °'""' • -,...­
na1 Pct.rokum.,. a "Go,uo A.aJ 
Petrol~m Compant/•, anti MI OIL 

íh 1938 o 1958. dú. o ;o-,l ci­
'""º qw • ,,,.,.,"(do ..,. " 
JOI. u,.,..J Df:Z ,0/1 CF..VTO. 
c- .. ,-• .udawa<• ...,.,.,.o,,.. ... s..-.,....~---
"'- H\V()rfd ,nrorl!Uff'•, a ""''°"' _ 
p,,blkoçóo fflUTldkll ao -· -
poro J.Obcr que. nn 1 ~. • pro­
dução do P,ru /ai d4 il.100000 t. 

Az_o,o , d, 2.500 000 1. Clwp. 

Auxilio da -Ugld• 

E NIÁ om "O Globo• de 
13·1-51. que """" coacodide 
ompriollmo à "Lipt" .... _..w---­
trobolbadorN do - ..... cios do lUo. ~ ... 
....-lloilonS-êpiodaT 
- o capilol _11o, 
~--•billMMO 
--~ do­
riorT 

FOGÃO BRASIL 
co-••---·-· 

O 1.º POGÃO COM GIILL A 

·•to .. o .. ~~!.:.::~~~ºº~~!~:~o ..__ ,,..,.. 
fUIDIÇIO IUSIL S.L .............. 
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Natal-, Século XX 

EPITAFIO DE UM MATEMATICO 

AQUI JAZ EUCLIDES PLATÃO QUE SOMOU E 
MULTJPLICOU ATE QUE A MORTE O SUBTRAIU; OS 
PARENTES ACRADECIDOS DJVIDJHAM, 
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'ífg G i\\l\tl E LL4\ 
QUE EXAME! 

ARISTHEU 

- Pode vir o senhor -
bradou o examinador fitan­
do um rapez que se postava 
junto à porta encostado na 
parede. 

- Eu? 
- Sim, o senhor, me::;mo, 

venha depressa. 
- Mas professor eu dese­

java ... 
- Nada de adiamentos .:.:... 

interrompeu - é preciso aca­
bar com êste negócio de exa­
me a p~stações; no !mal 
alunos que deveriam fazer 
exame na pnme1ra semana 
acabam fazendo na (duma. 
Vamos, :.ente-se e sorteu~ o 
11onto sem mais delongas. 

O rapaz desanimado fêz um 
mov1.mento de ombros e sen. 
tau-se. 

Com um gesto contrariado 
meteu a mão na caixa que o 
professor lhe apresentava e 
dela rehrou um papelzmho 
dobrado: 

- Número 21. 
- Po,., bem, responda-me 

o que é wna Projetividade? 
- Profes...or eu precisava ... 
- Não me venha com ro-

de1os - bradou - comigo é 
sabe ou não sabe. 

Dica-me então qual é a 
equaçao de uma Projeuvú­
aaae? 

O que é uma Perspechvi­
dacte? 

O que é uma Cômca? 
Visivelmente ;cabrunhado, 

o rapaz Imutava-se a sacudn 
a cabeça ht&ndo o 10alho:---• 

- Mas é incrlvel, exclamou ~..,! 
o professor num assomo <1e .. 04., 

c6,era, pas..a-se o ano todo :;....-~• 
dando aulas sôbre ê .. te as.sun- ~ 
to e o 5ennor ,,nora as no­
ções mais rudimentares dêle. 
.Nâo vou sequer passar para 
2s parte .. segurntes pois vejo 

1 
que é múhl. Todo o nosso es­
Jôrço de aulas e provinhas 
foi Inutilizado pela falta de 
cooperaçao. Pois bem - sen­
tenciou - o senhor está RE­
PROVADO, Qual é o .,u nú­
mero? 

-

., 

\ ~<J~~ • 
~ ~~-~ 
.;_~ . ~,, 

, ·.o~~~~ - 2437, secção B, funcio­
nário dos Correios e Telégra­
fos ... , era para o ;.enhor as-
sinar o recibo do telec:rama ... O QUINTO-ANISTA DORME 

L u N I K 
H.N. 

Às 23 horas do dia 13 do setembro do 1959, um fragmento 
do planeta T erro, fruto do ousodkl, do oudóciQ e do capacidade 
do homem encontro em suo tra1et6rlo fantóstlca pelo espaço o 
velho soté'.ire dos poetas e obre n61e mais uma crotera e na 
hist6r!a uma nova era paro a humanidade. 

Desde que a Lua se desprendeu do Terra deixando o grande 
buraco chamado Oceano Paclfko, em remotíssimos tempos, nada 
mais houve enlre o plonera e a Lua 

Viverem namorando-se à dlstõnc·a. Elo girando em tõrno 
dêle, valsando pelo espoço sideral, ora se aproximando ora se 

ofasrondo, brincando elipticamente (os astros só brincam auim). 

Mudando sempre de opar6ncia, às v~zes magro e definhada, 
outros vézes rlwnha, redonda e omorelodo o Lua foi cantado, foi 
dese1ada, foi cortejada, 

Irmãos CAVEDON Ltda . 
JOALHEIROS 

TRABALHOS DE JOALHERIA 

- SOB ENCOMENDA -

Av. Rangel Pestana, 271, 6,0
, s/62 - TeL: 35-4386 

Como Adão o planeta viu, extraído de seu pr6pr~ ser, a 
suo namorado eterna e de!lcoda passar, girar. rodar em volta 
ria si sem poder ao menos mondar um b,lherinho. tv'tas ela coma 
t6do mulher es?trou 

E!perou por sêculos e sécu:os o !e: poro o qual fõro cnodo. 
O planeta rornou-se homem e estendeu agora sua môo à 

eterna namorada e ofereceu.lhe o moçõ. 
Entretanto, na sua vaidade masculina o planeta est6 ferido. 

Por qu6 a lua não mostrou ainda a outro face? Serâ vergonha 
do seu passado? Seró timidez, 

O planeta convulsionado lnter'ormenre com milhares de cé• 
lulas og1todos por questões de pol1r1ea lesras células chomam•-SO 
homens) lró descobrir logo por qu6 o lua esconde a outro metode. 

Então descobriró também se houve outro pu.'fendente ta've.z 
hô uns .50 ou 100 milhões de anos e sobe ró se 6.ste vilão 16 
andou por ló Pravâvelmenre ser6 Morre. 

Os tempos conrorão aos homens de omonhõ lln,re amonhõ 
vcde ser amanhã mesmo) 16da a h1s16r1a des1a lindo donze10 
espocial chamado lua 

N da R. - E1cr110 antu do lançamcn:o (lo Lul\.k UI 

O QUE DE MELHOR EXISTE EM 
Máquina, OperatrlUL Fenam•a.tu, 
Rclt mentot, T ln ta•• EncnadoL 
Nonguelraa, Aparel1100 ~-

e 1001 Ulilidades para sua Indústria, sua 
oficina, sua fazenda, seu lar ... 

VOC~ ENCONTRARA em 

A L ME I DA LA N D S/ A 
A•. do Lu&, 770 - Fon.-: 36-6696 - São Paulo 
Rua Bernardino de Campos. 48 - Santo André 
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DA PREOCUPAÇIO PELAS 

1DIMENSÕES HUMANAS 
ESTUDO APROVADO NO Vil CO:\"GRESSO NACIONAL DE 

ESTUDA:\"TES DE ENGENHARIA 

EDUARDO LEONEL VIEIRA 

DOS ESTUDANTES DE ENGENHARIA 

INTRODUÇÃO 
A fonna('io de vudadd.ros n1gcnhcir01 que, SCFtlmdo Lebrtt, "sont ln homm~ Qui rons• 

tnnJiffll la Ml11·é", tnn Jido pn!OCUJ)3çio romt1inte dos \1kml05 ~<'UOs Nanon1h de EMudanlN de 
En~c-nharia O rm>bk-ma do des:afvcl reinante Mitre a formaçlo tttfllco-c..-ntÍÍif'2 e o df'SCT'l,-olvhnrnto 
hannonl(b() dai d1mnu6cs hanun.as dos cstudantrs fo1 corutaUdo nn diu··nu E .. coW. Por·fm, a nlo 
=:-(io ck N"1"laJ ~ç&, aprcn-ada, rm 

1
Conc-la,-n ant<"nores contn'buiu para •~'"'ª' o pro.-

~o dlK"U~ de ■Mftun do VI ~ realizado o ano passado f'ffl Cunt1h.a, 01n111-""' nu.tS 

uma ,-rz., \itof'OIO bndo de alnta. Como orador OÍl("UII da bancada ~uhsh1 dlna o C'O~\?:t. Ja,ro L boa 
:'Nót.. paul1R:U. que ~•hffllOS n~ ttgiio mais indu,triali7~a do Pah:, w:>Ífffl'IOS o 1mj>:'C10 de novo 

e aru,istiante problf-rna: de,,ido ls emgb,cb, do tnbalho da prt"l1.t.. da tk-nk-a, dncuramo-nos, MT1 

noru EsC'01as. da forma('lo humana intrgnl de nooo rstudante. O. dt"ulu\t(", provoodos por uma 
rw:N'IC'UJ)3çio al,q,Tda rom o aspt,:to •~ tkniro-ahltífico ignorando n íato de o rstud•ntt' .lt'r tam­
btm homem, sn- dt- Obra mu,cu\ar r n.io de a('O, t~ hdo :l'II m.tÍ'I dramátkas ron~n1ubw- :"•• 

As dnmib<-u ConJtqilb)cbs alud,du f"ttm fàt,lm--ntt- ronstal4,"'" f'm noua E'COb o .. uW-'d.t0 
de 2 a11..1nos do 5..o :ano. nn fin'I do aoo oanado, C\1 .. M de mtf'rTU1mM1l()j, drpo•mM1to<- d,- Mtc/11,.vn 
6Pf'C"lalmt-ntr ('C)ntr.\txlo prlo Crffluo Politlnuco ,. do Oif't'tor do tn,tituto de St"rvl('O Sorul dm Uni• 
''l"t'IIÚno+. (TSS-1,1) ~ 

O fKK'6ior:o, :or,Ó\ rcal1ur durante , inM m<"SN e,a.mN ,. testes t'Tl"I bom nÚmf'ro de al11n01 
~.à:1:n~ rr-almcnte c-hocado rom o ~n~~o df' dist()f'ÇÓf', ,. mutilações d .. pt'non11 • 

Em N"UnKl""'S rt'altr.ad:1'1 O('}os alunr" do 5 o ;iro dt('l'OU·M" ,\ ron"I""'º dr t'IU'" n.io h,, 1a ao 
n1--nns 11m aluno dtt11te CM nmtM a se fom,arrm qu~ 'lf'ntiv,,- srus , alorM fl'llCOl~t<•o, r humaOO\ 
t'dt'(Jwdamf'nlf' drwn,'Oh,dM1 

E' õ atrndimmlo dr um dõS a'l)C''"IO'I C'<"ntr.us dk<M ans.t"10'I de .hnmnm7_•1t:in n nhit'11\n d,,~,,. 
cuudo 

A FORMAÇÃO INTEGRAL 
Um l'Y&m"1ro arrumM1to da fll"­

C'C"'S\tdadr- dr uma fWN>("t1p2("lio 
hrm m•101 tx"las dunrn'Ôr'C n:io 
aptti~ tf"fft1C'O- ~1fí1nt.'I, d"<'ffl'­
"' do conN"lto dr Un1'M'$.cb,t ... 
rm r;ua •~...,.. mala ampb tl:a 
conti1dr•nç;.o d~s du.u fu.ncó~ 
f1,lll(Ufflfflu.1" d, l"n1,"M"Sid.tidr 

-iima M cari.UT dn>tilte0 ccnbi· 
co. outn ck forma('io pro(1sskMul 
f' humam... 

SN-ã itkaLihNI, utÓp\CII ("'I\S 
CODa"ll~O da, obni;:~ df' 
nosgi FaruldadH õu ,usu,;o 
Esrolu dr- EneMlhJ.rb dr rt"OO­
ffif' tnlttnac.onal dMnorutnndo o 
cont.rino? 

Em rd.ito d,r ,u,ta à E'loet'lla 
PolJtécmc-a F--dt"ra.1 de ZurKh ni 

pubhcaç-:.o .. C,"'°a v Trcn ca" 
( ,ull·.o df' 1958). d~ur-.a-w- o 
tttcho ~uiott" 

·-os fundado,~ da EMOh p"" 
1itknica Fe-drnl e iua, autor,. 
da.dr-s ff':S~\t'U, drpo,, d-
1955 dt"nen St'mpr,. ~r.aod• 'm• 
p,ort.Ancu a qur os ntud•ntM 
adouin,i4"m um.- fonnac;::.0 ciMJ• 

tifica amola, mas n:io •6 d .. '••· 
n1W'd,n,c-nto tb..-nklos J-:1 .. 1mol -
ca numa C'H'fa ,,bnl'açlo d,. ~-
1.ai;:rar p,arCr dr M"U tNnno " 
~tar .. ua rultura J!"''ªI '•· 
penaln)('fltf" no nmoo d,- t.1Nl­

cbs fflOnlf r .o<·bu" 
''F...Ma inlNM,jo rralu.i-.w- atual­

tllf'fllf' na sub K'O(".i.o A d;;a ~f'('("~ 

Crn..l ck nm,<w: 11"rn, ond(" os 
Ntudaot.ri r,Odrm Y«.U , df'P' , .. 
d--., J,oru & n1,.,oo dr ,u.a rsl>"'· 
ci hd-kk' ,. s~und1> 5f"U •~radn, 

1956) f"nC"011tr.nno, o f"'IT)Ínto nur 
nc"rtr1a ,1 mrlu~o dn•;is m1th :l'I 
"º" , u•flcu\o,. 

"A\ lmmarid.,,1,... e ,.,·-nf'1íl, "'·10 

oca.-tr mtr-c:ul da rduc-;\ç:i.n r>O 

MIT ~-u DT'()pÓqto no C"UfTÍc·1Jlo 
;. rno,trar ao r'lhJ<hntr ouf' ,m­
r.ort.mtM rrh<."Ót'S hum,n1'1 r,:l\­
lnn rm qu;1lr)uer soclt•cbdr- t' dr• 
s.rn,·rth-N nêk os pnneip;au \'31o­

TN hum;ii005 r socfa11. os amu, 
dnt'm acnnmnh,r • t"t'lmprtbi· 
ria tl---nlC"2 w o 1nrl1víduo quf'r 
dn II má.um:a C'Ol'ltnbu1(:3o romo 
ctd .. tlJio'• 

'-a mt""'m, pi•hl,nç-:io ,.ncon. 
'nl~'lt" o n.urif"\llo dn n.t•·so d .. 
ro~rn1,,ru c-•Vll do MIT do qn'll 
c'-tanfflO' alt!l.1m•n m1trriai ln• 
dK"3·"• "f'lr'" r,q,rfnlr,.('' ~ rn•,m~­
m..- tlt" hof-o-s d,. 3ubs pt".ÍIIC".>S r 
,,.ónc-as M"man111s 

1 n A"n 

r .. nd•mrnt~ dl\ <'"'"liz,rlo 
,.., d"nta 1 - ( 3.5 ho,u). A ll-m 
dnla•m·,thh. obnc••tóna hi\ t1m11 
ootra OOCativa (0--6), Sf'mf'Strl\l 
"' f,t'r C"<'Olhtd, rntff' f,anrk 
,-W'm.0 in•lk, hlo~ofta e- ml•to­
d,i tirn1ífir-o prrs-pttih~s r-m 
ol-nda -,atuntl, ,~te 

2o Ano 

"J11111u.n1hH", dt" ca,átr-r obrt• 
talóno (1-5l com 2 oo"6n 

A - Os E\Ucb Unidos ho-
111,-m e ca,~c1r-rut•c:u. 

Jl - '-{odttOOS vabn t' tdltas 
0t idnlla1i 

Aponlomentot Os ditetriz.es ideológic.os 

do movimenlo univenit6rio brosileíro 

Xo •e-for dr h1(!ónri r f1loc.o­
f1:1, nor ,.,.,m.,ln ,.nr-n·•"""'·'-" 11, 

mi:otfr11'1 h•\tÓra r11ltur•l .. '"'· 
ri"! d, Am~r·c, r,rn,.1mM'ltn ,r. 
);.,,rcn " •or-1"'tb•I., ,1rit"l,-.n-i 

h1il6•1, d, t"'f'""'"''""'" • "''""'"'I 

t" nrnblrmic r,IM6f1l"O" '''""'''" 
rl.h"''"" p,ol,1...,,,.. ""' ,1-'l .. n,•nl. 
,,m..,.n•o ~ ro ,,u,,,. ...... ,... 
tHnnt'lrin-, ~u• '1"'Y'1Wõ1, '• 

mt'nlO ..,,•ilítlM ,. ...,.,,,..t'\,nir,o IÓ­
pm, eh hl~t6rü, d, r4'0("4.. """" 

VintO'I ;1\'lim ,uorrtoS "" ,.., •• 
&() d~ '""i(?rnh,.l,n,c r1,," ,ln \flT, 
"11m, dt1" m('JhcN,... ,-·n:,h'I 'Ili,...._ 
ro()ff'< :11mt'nc-,n,i1" no ,1 • .,...,.. ""' 
Or R"C"'"''" \\'n'<,t.., R .. ,,no- ,,.., 
f.,\t t"'"' flral d- Trc-nolot'1, d,. 
F.,•"'C"f'lmn 

R,.c-tJli-no'I .. n,wo sér'-- • ..,..,,.;,.. 
t"rio "'""nd" Mn"c rvnl"'• ,t,. 
,. .. ,:,,,,,,'1,..-1, ,,,..,,. • .-_..., ,,.'"Tlh""' 
rc,n...-1,lnd~ ~ nroh1 .. ...,., ~, ,1 ... 

1<11m:111•7•,.io ,ln "'"''"" ,. r,n. 
ov,.rnd--'>n •-Nio N'I.,,._,. ('O"I• 

,,... , ,1, •"'•Mo ,.. .. 11,,ih,.¾\n de 
nou,.c • -.\nrff"C ,..-.,..,t~OICO'I? 

On .. .,dt' 'l.,,4 • •tun"'-" l"f'IC"..., 111-
,,. ...... ,~ fn.-m11c-'o rl• 10,.Jh,...•"' 
T~r~11rQ5 "m •n'110rN JIQ. 
,rnNS? 

A 
CONSCIÊNCIA 
DO PROBLEMA 

No fníc'õ dkt,. ano II Cn,ni,­
Jo de En,.lno do Crbi11o Pol1-
ttt'nlC'O lançou f'\:tnuo ,onnl-T"tfo, 
com trn..e pc-rgunta, Obtl\ f"· 

NACIONALISMO CONTEMPORANEO 

tu.~ d, 1 t◄ 1,1.tu,.i ou dr Jingu.i,, 

fr.i.m(;,. .i1 ,nltJ 11.ili.;.1oll r-tt ., 
a.rnn ro1uu d,· (1l.w,f1., hh.tór1• 
f'II rw: 14.) 1 oouómic .o e- dm itH 
D,"\tm IIJ (fM(f )(' 1....d.1 1t·mc-• 
ln.· t rn um d, ~•,'f nu.o;, ,n.u ujo 
prMUm ,,.li,1.f'i, ~ho flOI dt' ,,,,. 
nomta <' d ,rito 11ue f.i.1r111 p.111r­
do pl.no d'° M.tudu\" 

F.nlrr "' nc-vL.~ dl t n,c.1 nlu.rlJ 
nt>rtr•aJJltf'ICioll~S HK001ra M: t nl• 

bkn a prt·oc:up4c,lo dt' rl411, 1 mi• 
br o aJuno At,1m oo "Ma~­
U< hu..._10 lmt1totr of Tr lmolo­
J!Y'' (\IIT) M f'"mrno dl· l,omm1 
(U(l<-1 r cif-1'1(,u wxt,m F.m pu• 
bl" a<io d.. or6pn• ~ oli, o 
"\f J T Bulk tm" t Jull.o J.t. 

3 u .\no 

A "Jl11m...11Uht' " ohngatôrt,1• 
uK11lt> .,.d, pnn( ip,01 de eoono­
,,11,. (1-5). 

<lo Ann 

"Jtu111•11ll11Jo" - pruu.1pu • d, 
C"(OhOI/II .. l'l•S) 

Jfi t,unhl m .. pi» lnl cJ.1d dt 
,a.c:olh,, .t.t !? 111.illn•Jo c,pt,1t1,10, 
nlh lo lClfc. M.ltUUllí .. 

J - Jti,tórü f. f,lo...-,íi.i. 
'2 - L11u.1uu 
1 - Ln .!11,0 

◄ - \(U)llJ 
1i - Fconnrm~ 

LélA NA PÁG 3 

,,.m .,. ,IQJ tr poal,n., npuh1J llHJ 

11• 'fºª''º uh111Uh 11110, d,1 J:M.,1-
I, 

l>u,h pcr"'•U•I••· 1,,1111. 111 lfllll li• 
fr, 1111, 111ttUu•111 

1 - ~1111, d1h1,1ld.11I , • 111 

, ,,u 111,r,H ••'·" .it1,ul.1d1 • Ju,cw 
t '"'" d.i 1 !14.(11 .. , 

~'" 6.?'l 
,Ao 1i, 

Al1,1trnJ,. • U 

~ - Ad1-1 'Ili( HII-' 11,1, f(' hlll· 

Ir " • n, nr, Jt" 11114016 l' 1..1• fk.l,O 
... ,.,.1, 11,1 l~ul .. ~ 

SIM 65i 
SAO 311 

Abstmções ◄~ 

A tt1?»la à primrira pt:r~un­
la ronf1rmou "°',os prognósticos. ~= 1~) °:~,~na~os~h: 
bno "1n.stá,d", 1mJJO"- 1btli1,dos 
&-. fora d2 E'l..-ol.i, dCkn,ohrr 
seu.s conhct- TTK"ntos de C"Unho hu• 
m.1.nh-hco snn prtjuizo do apro­
,~ tammto tSCObr. Por outro 
lado, ta.nto p;iira °' que rn:pon­
dNa.m af1n-nattv.a como neguwa­
mente, ,f'nhrou-sc que gnndf' 
parte tmh.a acesso J)C'Olb1do, pOr 
sua situação financeira p11t.ína, 
110 aprnKluado dr- ao mt"OOs um.'l 
l1ngua t- trarr,:tr-u,1,, mdisprnsánl 

t:.:~s~:~';3§~ r~~:nda!i'~; 
cm SCIJS Nrso E o qur d17er 
de C'f"rt:15 cCDCtu ~1.us lusbn• 
lt" ligada, à prnh,s:-10 futura, :\ 
Ml,l rompkm,.nt,,c:io human:i? 
Do df'$C"JO 1ntt-n o de adquinr 
ê'.\c'I <'<111ht'<'1mrnto,; (' md.Jcc n:• 
pr<'~,1vo o 651 <lc respoil.l.S :afu. 
m.'lh\:I~ 

A C.Om11S-60 de En.s no JHOM.1· 

rou, <"ntão, sabt'r cerno \e .:ip,e­
Sf'ntova o problema f'm Ot1tr:::.s 
e cob'I de cni;:rn1ian3 Em Hm• 
lacto rom o Cn1tro At'21dt¼n1ro 
S.tntos Dumont, ~ubf' dt" inov1'• 
~ do rn.:ai.. alto 1n~erk~ un• 

1959. ap,c-srnuda r.La Com1s\lo 
compctmte ( P"º • Stt'lnhng 
(lle1tor), J>unM, Fadiga•, Boff1, 
Porto), mtrodu.t.Ju mod1f,caefics 
sensí\.tU no Stntido de ampliar 
o estudo du hum~nidadrs, e d~ 
,e-te notar que- n~ proposta fo1 

i .. 'C:;/~~~t~~~ x;; 
anos de n1nkiu.a no IT A" 

"A 1cU1.a gt"nl da Com, s.:io fo1 

a Ks;u-11lc um m.ú.1mo de ctoco 
mati-na, por k~rr, d.u qua.tS 
quatro úo d~ ("U,itrr tttmco, r 
um.1 dr c-ar.-tn gcnl obri1.ato-­
nal'n('fllt-'º 

"P.ua 1959, pnr c.1un da• d1s­
pomb1hd:1d~ nn mon1rn10, r p:>r 
ser ano de 1,an~1ção, esta mal~ 
r~ grr.-1 podni ser d,- ltn;u.lS, 
{por <O(Juanto, só o 1n~irs e obrt-
1?:.tl6no) dr tt0nom1a t:er.il ( dou­
tnn.11 rcondm1cu, rt>l:içõn hu­
fTl.ln.a\ rle ). <k conub,1 dadl" ou 
de d rt-ato ( mtrGduçj,n ao d1rf't­
to e duclto arron.Íubco) •• 

"\t..s prrtende-.s, ,mph•r o 
O--p.irt.unnito de, ílum.lnid.adn, 
d,. modo qU(' t'-.lr prn'll of.-rttn 
cur,os dt- wct0~. ()"Jrolo-.;~. 
.utn ( lstentuu mú11c-.1, pltltur-2, 

f'tC )." 

ENGENHARIA É UMA ARTE 
Enrrt',1l1ana t' a artl" de oplu:a, conhttimni:o, ca,N,{irr>• para 

fttu ,,roJ11t11 .. o, E.ua dt'flnlçõo, rspatnda por l'm.l!'W"n/t'.1 tulto, da 
trcnologfa fTIQlll"rna, tra:; bf'm r-lara a condi(úo "rinr qua nnn·• p:1,0 

tJ fl'Olt:nção d, um outlntko t"'T1genhriro o dcsenu>h:11Mftlo de certa1 
d1mt>n.JÕt', l1umana.s que o tornam capa: dr apllrn, 01 oonhtt1mf!nlo, 
t!rato, 1<tdun•nt11dn,, <1ur o tornem o C'Tí'curor de urna arlt', um 
a,tlstn no ,ru .it11t1do ,n.'Jb nmplo 

t. t'&1N1r1al cm arte a romunicabílidaJc. Um a,ta~ta ren1- srmpre 
11ma mcn5Qgt'm r dne n:r cova.:: de lradu:i-la 001 d,mou lwmrns. 
O crtbto C"n!!rnl1riro, deu: rHHler dialoga, ,m JJYOfurKl1Jade com .tt'tU 

.trmdlwrir~, qurr ie,am lfn .mnpk, opt>ráno.r, qut-r gr ulut1do, ar• 
n,!!C"nff'f m,li.u:rn.(Uf Prt'ci+.a•á ro"l1,cc, a f,m,do o 1.nmcm pou ,ua 
f111al1tlndf' I pm11mciorwr a a\l"t'nçâo das condições de r;ul~, n km 
ut111 da liuman1dodC" (°(U,Q cont,áno. muito 1"-'"lr;r/mentt" f'l'll,t'rr• 
dmü JJOr mn1 tt"C'nocracio utful, trndo 1'°' Klt!al ªP'""ª' n pffjnçiio 
da mtaqu111.2, rkM) o opnmn,omento da condl(ôo lmmnna 

_,,,JilitéffdiCfd 
ANO XV SÃO PAULO, DEZEMBRO DE 1959 

plantadas J>t'la d1reçio do 1. T. A .. 
lnovacócs romhtmndo um fXl.5.5O 
attrtado e corntow na hum.l.OI· 
uç:10 do rn,mo 

A 3 df' abnl dl:str •oo. infor• 
ma,·a•nos por ~rta, o PrN1drnte 
do Centro AcaMmlco Sant01 Ou~ 
rnont 

"A rrionm, do curriculo foi re­
C('hid:a rorn mu to rnln~-u• mo 
prlo corpo d·seMlte do 1 TA,". 

Ao m<'Smo temno remMi1m e-ar­
'ª' dos nroíe"l-6n•'I P"ulc, Ern..-.to 
Tollr eh,,(,- da Divnâo d- Alu• 
nos do 1T A. e Ca,.p1r RhmJo. 
rt'tP<>Odrnt:ki muito 11mà,,..lm1"n­
tr :1 nu-.1~, pr<>pM11u por 1)()1· 

•a Com1sslo 
n"'\1.1ntn)()<; na m,s•h-a do prof 

Tofl .. o-. lrN"IJno!i n '"<!nlr 
"0...Mle a ni,.c-,io do ITA, <'On• 

udr•nu a .a,1a C.01Ho•1• 1< :.O a ron­

Hnlt'oria cl(', ao Phhnra, ri... nini, 
lUI,,., do.1 cuno\, n/ll."'I mtrflfl117!, 
rn••~n-., d .. rndc .. , l111m:1nl,tlm 
r ,,,. 1 l~OCI.I\ k'Wi'lb" 

E .1.....,..,r,, ,,,lo "' n•ou1am1'1'1• 
to c·J,- Jl,1111111111 ,,1 .. .., "r"•Vl, h,111' 
1111111 lmilm. lnpU•\ lnhrifl1th••o), 
nl1•miln 111,v, f f ,,.,.1, •ti,·,,..)" 

"E' ,,1 um cio IT .\ (! ... ,.,,, oh f'r 
n Onnrl 111,...,,., ,1 .. l lmn'lnltl ui•, 
, 0111 , 11r-11, ,1 .. ló,,. ri ,rv-,nlocl, 
Bl••t •lnn A,..,J, ,,iío fn, •111 1tcl-
1n 11clos nui(N•hn•· o:-in '""' 11n­
tl111l 1111\ 1-\ f,I\ 01•·•1·•1) no 
, 1url, ulo 11111,.1 um, 1 ,,lr, 1 n''' 
tkni,, ílll ,1111 "m"ah•• l,1,,11" 

C .6111o• .i e í1 tl\.1t :,o d1 ,.11 , 1111. 

did o "n• l'uc 1011-~ o rontr tu 
,Ir 11111 1m,Í1 \~Hf 1k ,1ho 11n 1 1 
j\Af.1 u J)t"1nrl•111n,to ilf' 11111111• 

1•lll .. ,lt S rom h >f UI.Ili la '"'' 1 
,le ulr1111 ., • .,. \111 ,t,11111,,lo, 1.ih-, 
1111 A llr1tm1.& 1~• pr•M.Hl ucln 

1 111111" 

1111 11rnrr., r C.i,1ur Uk,udn 
·,u ,o ,l,cl 11,1\Ói,. J ,\t"C'lllf 

"A prupU,tJ <lo LUUlcuk> p:uJ 

, 1\'tJo Jhd um outf111tico <'llfenl1nro, um a,tiJta, voü não terá um 
mmimo de JC'oJlbllídadc J){lta c,b,a, com o ~lr-ll do rontrúdo JOC'i~l 
de .nu, r>to/ü100 Srrd Jt!'fnl,r~ um aut6moto a apertar hotõtt. 

Fr,o como a Técnica ouc uõo t.W ao homrm. tt.s:tca,ó "arnarratl..i 
ao prtSvno C"a<idtcr" no cll~, CU' Cw-fnt:o Corçclo [ fl'"rá um 1n/f'l1:. 
um drw,u,rfndo 

Comrwcnvlcmo, cntdo, tambbn ,ol, o plaAO da rneenJ1.1r,sa romo 
ortt', r do M1,:..ml1t'i,o como 11m t.erd.'Jdtiro artista. a 1mptlrldn("lo.! dc-
7>rop,orrlona, ao c,tudontc de rngnalWJT'G tuna bcur hunWJnil!ld rnlfu 
nmpla, um C'onl1rdmcn10 da Jlf'QOO lmmana tm t&lo, IUO.f donnu&s 

CONCLUSõES 

a ) O dn rr de ÍOnn-'Çlo 1\l'O­

fl"ional r l1umana da IJru. 
"'f""KL1dt" 

h) A p,ro np.'lr-Ml d,h E ("0-

1.i, dr En~rnhan.i. t:io \Õ­
uw,nte rom o rn~•no tk-­
ruro-<iC"nl1f 1ro coruhtuir í.-­
tor dr- mulll ,ç-lo n \S da-
111,-11~, hum ln b ,lo r-.. 
hKl.mtc• 

l > A, ,oant.1cf'1H n1n-.1i.1,,tL1, 
no rn,1110 dr nuh fl.h 11·,o­

h\cnlc ,h l,lh t'f mo hnl.!u 1, 

r I h'm 1,H '(K nh 1.•w f:,.. 
,ol.i:i. 111• F111.!n1l11n,1 tum• 
lk\1,1\, l)Ufh'-lllllt II, ,lll l\ 1• 

lllllLIOCllA .. IA 

F-<ul'la Poltlkr,te• r,.,t,.ral de 
71111.-11 Y•1c o M T Vld•ine-
1111 r,•m 1• ) Te<'l'llr111 Jwlh> 
ct• ,~sa 
,_·•••••huHII• lrHIIIUII' of 
"' ► .. 1 .. u,,11.,,,, r"'-'•c •· 
rAn do MIT htlhri de 19\1 

r""'"•""" ,. r.-"Qulu Tknlr111 
tn•11 Elr,••ff• f' •111 Hrh""""' 
('0•'1 ...... ,, .......... ,, ....... o:..,. 
v1lot1t>• ,,, ... ....,. u .. ,,.~ ,. n,1 
''"...._ ,.,.,,._,... O• Ra•.,•• ,,,.._ 
ll ... fl 111,, ......... l'I f>•••,.. l'fl• 
t"l•I fto 111•t111,,.., rlf" Cn•f'nh•• 
11a Julho d" 11"' 
'"" ...... "' ..... , .. J"•••t••11 ....... ., 
J"nu"'•"n ,..,, (',...,1H1., ,.. F'-1-
•·no Wa,uler Mir•nd• de C• 

n>C'OO.JL-. <k e~,~dc, Ct'Cl­

.-,,!O 

PROl'O~IOS AO \'li C-0"-CRfS. 
so XAClO"-\L DE Err,·D,:-­

n:s DE EXCt:SIL\RI \ 
1 - Qu~ v f~t se-nbt l, [,. 

• ol ts ,l~ Eu'.:mh.al..t a UC"('t.",.~• 

11 •d" pr"n'"1h" ti.- , n.a('lo <k um 
"0,.ll.'lrt,,nl<'tltO dr 11•11111,ud.K"k-.'' 

~ - (h1C'\ rm e,.uutt"f d .. c'Ok't'­

i.:,Tl( M, 0.1 ru"'-ht1,-a ,L, ~.au, lo 
''1\IMlOf, (h Cf'ntro.. .\e-•1ltltnK'fK 
"'('lll~)\ .1111 \1111 f'Ur,,1) ,l1 l1"'i,!U 1 

• .. •,,111~1•1f,4 1uh:,11.l, dt" uuio,r ot•• 
1,111dr, Ç\11'""4.l'>, l"'\W\Íl ,·n)("fo, t' ,,,.... 

li 1r, "\111<" lt'111..,, tli" l unho hu• 
m111l,111"\.' 

1n11'f'" Drp•1·tanl4"nt,.. d,. E,a. 
lllltUtk'a do GrtmlQ Pohtknl• 
<o 
Onllj:•d• da Sot'l\'CIJde A 
l'm\ rn.Jd•rle rou1lhou H no 
l':n.1lnn da Tf'01L1 Cónfoeo En• 
, ~~"<lj'"' "° ncc -
rucsp maio d,.. HN 

" - llum&nl•fT'lo e T/enl('a - 're• 
,e ,.o lll Con,fW"aCWI N•elon11 
<itt Yt.ludantes ffe Enttrnhana, 
1--nr""ª ... r r u n...-•fe 
'lo\ lr!Wnlo Unh'f'rtlt.i'1o -
Rum0.t " ObJet•vo, c;,f~•10 f'le 
o;_•h-o f\,11111 An••ln B••one 
Neu,. Lt\cw-, c~ ... or1 Tne 
tio C..,.m1r 111.-.11•ttnlt', •p•t:• 
""'"'~ct• ao Xr roncreuo Ea-
11d•11•' r'- f'1tudat1'f'• 

,.. - \ Dl"•"'lb•-t:, ,.,. Out•o Cu'"!• 
12,0 Cor('lo, t:a11ttra AClr 
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